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"Novo Passo Para Fortalecer a Luta Comumw

Pi» o vereador Hélio
Walcacor, falando à
I:?r?RENSA POPU-
!»\R Hôlire a Instala-
flâòi no (Ua 10, da Co-
i -'s-ião Nacional con-
trâ o Ajusto dc For-
rcúiáo do Noronha -

«'Conformo JA Hvo oportu»
nJunde de assinalar, om dl«*
ourifl om proferi rft tribuna
,Ia Ciliiiorn do Distrito Fe-
d«rnl. iivolumn*«o vm tono o

Conclui na 3* p»»r.

NA EXPLOSÃO DO BARRETO»

Uma Colegial Morta
E 5 Desaparecidos

Inúmeros ferido», alguns em estado grave e grande destruição —
A explosão se deu num depósito de pólvora, fogos e munições —
Quase atingidos 6.000 litros dc gasolina — Mais uma vez a negll-

gência das autoridades causa vítimas

^nH ^^^i \\\\\\

Vereador Htlio Walcácer

Pouco» horas depois do tra-
nico desastre de onmnciio,
uma nova explosão nlxiloii a
oldsdo do Niterói, Km Bar-
roto, tol pelo» «roa um dopo-
alto, cautmmlo InOmersi vttl-
ma». Tratava-se da "Cava
Slo Jorgo", ondo havia urnn-
d» Quantidade do pólvora, fo-
ro» do artificio, armai o mu-
nlçflei»

ARRASADO O DBPÔ8ITO

Depot» da violenta explosão,
que por pouco nlo atingiu a
um bondo quo passava na
ocatlao, um Incêndio destruía
o deposito. Uma vitrina da
casa atingiu o gradll do Comi-
terlo de Marul e alguma» la-
k»1i do sepultura* foram que-
brada». O telhado do edifício
foi suspenso vários metro» o
viria» can» vizinha» foram

atingida». Próximo «o local ha
um (lopftnlto «lu gasolina, «om
mal» do u.uoo litros; nuo nua*»
foi atingido, o t\w faria u »l-
nistro tomar proporcOe» pavo*
rosa». Nflo Wra a chuva quo
cala na ocasião o o rftpldo o
oflclonto trabalho do» boinhel-
ro», ii» conHOíiiiCnelu» da ox-
ploiiao seriam bom maiores._

MORTA UMA COLEGIAL- —
FERIDOS E DESAPARECIDOS

Tevo morte hcrrvol, soter-
rada pelos escombros, a colegial
Marlcno Vnn Rawdaw, d; 13
anos, filha Jo Morei! Uonto
Rawdaw. Cinco pessoas estilo
desn|*vrEcldaa, temendo-so quo
também tenham perdido a vida
no momento da explosão.

Vários feridos foram socorri-
dos nes Hospitais Antônio Pc.
dro, dos Marítimos e Santa
Branca. Foram Cies; AmC-rlco Dia»
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do 35 ano», coando, comerciam*,
(iint Dina Ta varo», do SO ano»,
KOltdru, dcméstlca; C&ndldo AU-
KiiHto Arontes 70 ano», ceudo,
Sidnel Barbosa da SU», 18
anos, solteiro e Silvio remira,
de Sou», proprietário do n>t**V
alto.

AS AUTORIDADES SAO RBS-
PON6AVEI8

O local do sinistro foi inter.
(ilude, tendo aldo aberto lnqué-
rito pnra apurar u cau»»» do
sinistro. E' possível que, a esem
pio do coso do Oramacho, cate-
Jnm procurando um bode expia-
tório. No entanto, n&o è pos.
slv:l esconder o que esti clero
para todos: as autoridades
consentiam na existência de
um depósito de explosivos em
zona residencial, em uma rua em
quo passam veículos, lnclu»Ive
brindes. O descaso dos poderes
público» para com a vida do po-
vo ílca mais umi ves suficiente-
mente evidenciado.

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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Aspecto parcial da destruição causada pela explosão da fábrica, de fogos localizada no centro do bairro Barreto em NiterSi

Denuncia a Rural Brasileira;

POR CULPA DO GOVERNO PODERÁ
FOLIAR GÊNEROS R POPULAÇÃO

Ferroi.iáríoí de vários Estados, ora participando da 11 Convenção Nacional, na entrevista que tiveram
ontem, na Câmara, com o deputado Elias Adaime

Greve Nacional Dos Ferroviários
e o Congresso Mantiver o Vetoy»

Proposta feita ontem, por representantes à II
Convenção Nacional ora reunida nesta Capital
— Ferroviários gaúchos prontos para a greve
se a Rede Ferroviária Federal fôr transformada
em lei com prejuízo dos direitos e reivindicações
da classe — Visitas de Comissões à Câmara
e ao Senado — Funcionam as 4 Comissões do

Temário
Encerra-se hoje, a II Con*

venção Nacional dos Ferro-
viírios, que ora se realiza
nesta Capital com represen*
tantes dos ferroviários de
vários Estados.

De acordo com o Regimen*
to Interno as Comissfles ps-
pecializadas deveriam ter se
reunido ontem para o estu-
do dos pontos do Temário.
Não o fizeram entretanto, a
fim de que os convenclo*

nais, aproveitando a última
sessão da Câmara da sema*
na antes do seu regresso
aos Estados, pudessem se
avistar com os parlamenta*
res.
VISITA AO CONGRESSO

Comissões de convenclo*
nais estiveram ontem na
Câmara e no Senado com o
objetivo de fazer sentir aos
representantes do povo r.o
Congresso Nacional a expec-

tativa com que os ferrovia-
rios de todo o Brasil aguar-
dam o seu pronunciamento
quando da apreciação do ve-
to do Presidente da Repu-
blica aos dispositivos do pro-
jeto que criou a Rede Fer-
roviâria Federal S-A, que as*

seguram direitos e reiyln-
dicações pelos quais vem
lutando.

Confiam os ferroviários
brasileiros, mostrarem as
Comissões que se avistaram
com deputados c senadores,
em que o veto a tais dispo-
sitivos seja rejpitaclo.

GREVE NACIONAL SE
VETO FÔR MANTIDO
Na primeira reunião pie-

nárla da Convenção, realiza-
da no dia 3 último, vários
representantes, ao usarem
da palavra, sustentaram o
ponto de vista de quG a
greve nacional deveria ser
a resposta dos ferroviários
a manutenção do veto pre-

Conclui na 2* piiR.

Dificuldades de transporte e de armazena-
mento — Boa safra prevista para este ano
— A Confederação Rural responsabiliza o
governo por uma possível escassês de alimen-
tação -— A SUMOC dificulta o financiamento
à agricultura — Serão importadas 3.000
toneladas de banha, de que temos grandes
estoques no sul — Racionamento de energia
faz paralisar a indústria do pescado no Rio

Grande do Sul
A Confederação Rural Bra-

sileira, através dê ura oficio
dirigido aos Ministros da Agrl-
i-ulnira, Fazenda fi Viação, a
COFAP e nn Conselho Coordç-
nador do Abastecimento, fêz
sentir sua preocupaçilo com o
problema; responsabilizando o
Onvêrhò por uma possível fnl-
ta de gêneros alimentícios nos

grandes centros do pais. Diz o
documento serem útimas as
perspectivas de produção para
este anu, esperando-se que a
safra de cereais ultrapasse as
melliores previsões. Encarece
por Isso, a Confederação, a no-
cossldade dc providências lmer
dlatas do GovEmo, no sentido

Conclui na 2* pac;.

Aoresentadas na Convenção Udenista
Medidas de Combate ao Colonialismo

Moções dos srs. Gabriel Passos, Odilon Braga e Seixas Dória su-
gerem a luta contra a presença d 3 tropas estrangeiras no território
nacional — Propostas em torno d a defesa do petróleo e dos mineraiá
atômicos — Nenhuma concessão aos trustes que agem como bomba,

de sucção das riquezas do país
Os srs. Gabriel Passos,

Odilon Braga e Seixas Dória
apresentaram ontem, na ins-
talação da convenção da
U.D.N., as seguintes mo-
ções, que se referem

Clima de Sensacionalismo na Câmara
Sobre o Caso do Processo de Lacerda

às diretrizes da politica exte-
rior do pais e à necessidade
de luta em defesa do petrô-
leo e dos minerais atômicos:

PETRÓLEO F
MINERAIS ATÔMICOS
«A União Democrática

Nacional, na sua XI. Con-
venção, reafirma seus pro-
pósitos de sempre e em
toda emergência, fazer pre-
valecer os interesses per-
manentes e fundamentais
do Brasil sobre quaisquer
outros.

Em conseqüência, e dian-

DESCARRILOU O COMBOIO:
3 MORTOS E 6 FERIDOS
Três mortos e seis feridos

é o balanço até agora do
acidente ocorrido na Esta*
ção de Ipiaba, quilômetro
358, em Barra do Firai, com
um trem de passageiro da
Rêdo Mineira, que trafega-
va pela Unha Conservatória.

O comboio teve ucm de
seus carros descarrilhado,

que tombou espetacular-
mente. Todos os meios de
nssislência foram enviados
ao local que fica longe da
cidade. A cidade foi colhida
do surpresa com a tristo no-
tíciu, quando ainda estava
sob o impacta dos acidentes
de Caxias e Niterói que en*
lutaram dezenas de pessoas. I

 !
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ri- HMDFnP DA CIDADE O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA DA INDONÉSIA -

Encontfaiíflio des^oatem^cedentede Nova Iorque, o sr. Wllopo. presidente da Assembléia
r Ur...7 5» T^^ní.!» n„* viala acomoanhado de sua esposa e do secretario de Embaixada, sr.
iSSTo ile li do ilustre vlsUanteTeTudar a Constituição do Brasil e obter livros para a Biblio-
St ângr^de^sufpatria. s\M&^% ™ Brasil será de oito dias. A foto fixa um
«perto da chegada do sr. Wllopo ao Aeroporto do GaleSo.

Enquanto o líder do
governo investe fu-
riosamente contra o
princípio das imuni-
dades parlamenta-
res, o provocador
lanternista tira pro-
veito da inabilidade
dos adversários
repete costumeiras
provocações maçar-

tistas
O caso das informações se-

cretas, fornecidas clandestina*
mente no Itamarati ao líder
da U.D.N., sr. Carlos Lacer-
da, foi debatido ontem por
mais de duas horas, na Cama-

Conclui na 2a pagina <

OPRESSÃO ÍI
NA GUIANA

INGLESA
LONDRES, 5 .(FP)"A Guiana Inglesa encontra-

-se er.-. cs':èdo de fermentação,
e ura- "situação explosiva",
semciJ.;....i; íii atualmente rei-
nanle .¦::; C.lpre, poderia, se. j
produrir, a menos que o
caso seja remediado rápida-
mente, "declarou, em Lon-
dres, o dr. Chcddi Jaggan,
cx-primeifo ministro, e lider.
do Partido Popular Pro-
gressista da Colônia, em cn-
trevista à imprensa."O Governo Britânico",

; afirmou, "impõe à Guiana
uma constituição do Século
17", "e somente consentirá
em lhe outorgar uma cons-
tituição liberal quando o po-
vo desencadear um vcrdadel-
ro inferno". O dr. Chcddi
Jaggan acusou, Igualmente,
o Govírno Britânico, de "le-

var a Colônia à falência".
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Hoje, na Sede doSaican
Festa da Liga leopoldinen»
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'¦ Representação do River de Ramos que se sagrou brilhantemente cam-

te de perigos e erros de po*.
litica econômica a que es-:
tão sujeitas as riquezas mi*
nerais, que cimentam a
grandeza d0 pais, firma os
seguintes postulados:

1') — Combate por- todas
as maneiras a qualquer me»,
dida, providência, ou qual»
quer ajuste internacional,
que visem a enfraquecer o
monopólio estatal do Petró*
leo, a que o Partido deu vi»:
da com seu decisivo e defi-'
nitivo concurso na elabora»
ção da lei criadora da Pe*
trobrás;

2») _ Regulamentação le*
gal das indústrias petroquí*
micas, para que sejam de*

Conclui na 3' pag.

0 PC Indiano
no Governo
em Kerala
NOVA DELHI, 5

(F.P.) — Prestou ju-
ramento hoje, perante,
o governador Rarria-,
krishna Rao, o primei-
ro governo comunista
da índia, o do. Estado,
de Kerula. O novo
governo, que é chefia-
do pelo sr. Sankar
Nambudripad, assumi-
rá as suas funções
dentro de alguns dias.

SERVIDORES VAO DISCUTIR
0 SUBSTITUTIVO DA UNSP

flcprejenfafáo do flicer de Ramos que se sagrou brilhantemente cam-

peto do "Torneio Inicio" categoria de amadores e será homenageada
hoje à noite

Beailaou-se ontem no Au-
dltório do Ministério da
Educação e Cultura uma
grande assembléia de todas
ag associações de funciona-
rios públicos desta Capital,
a fim de apreciar o substu-
tivo elaborado pelo fundo
nalismo público ao Antepro-
jeto de Reclassif icação apre-
sentado pelo DASP, e que é
por todas as formas julgado
inconveniente aos interesses
daqueles funcionários.

O Sr. Lycio Hauer, presi-
sidente da UNSP, fei uso da
palavra criticando o antepro
jeto do DASP e apresen*

tou o substitutivo, propondo
que sejam tiradas diversas
cópias do mesmo e enviadas-
a todas as organizações de
funcionários existentes no
Pais, a íim de que seja am-
piamente discutido e que no
prazo máximo de 30 dias, se-
jam as criticas ou propostas

encaminhadas às organizações
desta Capital. A proposta
do Sr. Lyclo Hauer foi apro-
vada pelos presentes, ficando
ainda determinado que no
dia 24 do corrente, será rea*
llzada uma grande assem*'
bléla do Funcionalismo pa*' ra uma decisão sobre o as*
sunto.

Obstruída Investigação Sobre os Acordos Lesivos (Texto na
V página)

..¦«.
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PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR tVMW
INVESTIGAÇÃO SÔBRE OS ACORDOS LESIVOS:

s-e*.iu niiiiii. concorrida n «ie ontem. O líder da Maioria,
qu» «acupuw a iiiiniiiii de onde ttroiluxlu • íu» anunciada

§i'-.i 
i..ii:...i.'.iiii rnii.ro o líder udenltla, autor da violação

o .i..ii-'« ilo iiiiin.ii.iii, levou ho nlennrlo a quaaa totalidade
diu i<-|i.«.-<iii.ini'-» |i.iiiuWiiii» do Bloco que comanda. A opo*
»i'.iD, pur .uu v.'.', nAo deixou poltrona vaga.

:! . • '- :w,i*—
Na próxima aegundafelra a mutuo perteneerá ao Mlnlitro

AHdiiiii, liara a mm exposição sobro a itolltlca econômica •
flniiii. 1-I1.1 do povornn. rinqiintilo liio a Ordem-itn-nin vai ie
aciimnlnniln « brevra-euio sxlgliAo ncsuldaa »ca«0ea noturna»
t matutino», •••

, .1

V Conda que o Diretório paucho da UDN vetirA na Con*
veneno Nacional a IndlcacAo do nome do Sr. Juracl MagalhAe»
((ua ciiiillitnio a presidência do partido.

" O Pr. Jo/io dniilnrt presidira hojo uma rounlAo tta Co-
missão Executiva Nnclonnl dn 1TB e da bancada, convocada
espcclnlmento para n tomoda do poalçAo relativamente ao
novo ««ifftilic» i.iii-.-nia rm curso no CAmorn e a eicandaloia
emenda Antônio Ilnnieln, dc prorrogocAo dos mandatos. Ao
quo consta o PTB o o Vlco-Prcsldonlo dn Ropúbllcn pessoal-

mente, ttio peln formula — IntcrmedIArln e ronclllnlôrln —
dn «¦..i!i.'iii.»nrlu',iT';'*i;niAnrimo» a partir daa próximas elolçoes
presidencial».

Regressou de sua vlngem ao Norte (Manaus • Belém)
o Sr. Fernando Ferrari, quo ocupnrA n tribuna na próxima
tercn-íolrn pnrn um.discurso Ao advertência no governo sôbre
a grnvldnde dn híu-oçAo nnclonnl cm conseqüência da alta
acelerada dá custo dn vldn.

Estft nn Comissfio de Justiça o oficio do Sr. Ivo D'Aqul*
no, — conhecido cnssndor do mnndntos — sollcllnndo nutorl-
znrflo pnrn procrssnr o Sr. Lncerdn como Incurso em dlsposl-
tlvos da Lei do Segurança. O Sr. Martins Rodrigues 6 npontndo
como ó relator «adrede Indicado pelo líder da Molorln pnra
pe;»nr o rabo do foguete. Mas o Sr. Martins Rodrlrçues, cm
palestro cnm 'nlj-iinn'Jornalistas, negou JA haver sido ccon-
versado» pnrn "iremm-eUndn, exibindo m?smo rmn passagem
para Sao Paulo, onde permanecerá alguns dias.

M. O.

Obslnçáo Premeditada à Instalação
da Comissão Parlamentar de Inquérito

Nio »• Instalou ontem, con1
formo fora anunciado pelo II-
der Vieira de Melo ao sr. Mui-
xas Dorla, a ComlssAo Parla*
mentor de Inquérito para In*
vestlgar a política exterior do
pai» e a conveiilftncln on nfto,
d» ser mantido o Acordo M'<
lltar com os Estados Unidos
a os demais ajustes dele dn*
correntes, eipeclnlmcnte o quedi/. respeito A entrega do
Fernando do Noronha ao go
verno norte-americano.

A ComlssAo sômonto podorAaer Instalada para Iniciar u»
seus trabalho» na próxima
terça-feira, de vez quo aegtin*
da-felrn todo n sessAo scrA
ocupada peln oxpoilçAo qui»
farA o Ministro dn Fazonde
e o» dobates que suscItarA a
sua expostcAo sôbre a sltun-
çAo econômica e financeira uo
pais,

. O PT.ANO EM
DESENVOLVIMENTO

Contlrma-so » denuncia quevCmos fazendo destns oolui
nns: o lider dn Mniorla cstA
pondo em ação n plano pre*vlnmcntc anunciado, de Impo-
dlr de todas ns formns quo n
ComlssAo originada na putrl-S-
tica Iniciativa do deputa-lo
Solxns Dórlo. apolndn por
mais de 180 representante- do
povo dc todos os patrldos venha
ii íunclonnr revelnndo A NnçAo
todo o alcance dn rrlmlnosa
política entreguista que vom
sendo chunculnda no Itumntu*

Anunciada pelo lfder da Maioria para hoje, só ie
initiUrá na próxima terça-feira — Funciona o
plano para impedir na Câmara o debate sôbre

a ceaiio de Fernando de Noronha
ajuste» se<

tudo quanto so pretendo enco-
brlr nos acordos «• ajustes ns-
Ninados no Itamprall contra oo
Intorôsscs nacionais,

IMPRENSA POPULAR

ATENDENDO AO APELO DA
' 

CONTRIIIUIÇAI-3 DK ONTI.Mi

Um amigo íOfl.rn
Cliilm das Aza» 620,1-0
nomenagem no Ohpiis 80(1,00
Lista do SAo Gonçalo ftil.Co
Clube Cnslmlro de Aluou ]QO,oo
Em memória do O, LoocAdln 20,110
Um mniillmo *21Ü,Q0
Um amigo 200.00

TOTAL 2.791.00

ti em acordo» a
itrnto»,

O rumoroso caio Lacerda
estn servindo A calhar de cor-",i,u de fumaça para c-nco-
lirlr a açfto de bastidores dos
líder Vlolra de Melo, A auu

i utilização estn prevista puraum duplo efeito: concentrar
toda a CAmara no debato da
cuntroversiu Jurídica em «lôr-
no da cuiislltueionalldndo ou
luconstltuclonalldade da medi*
da punitiva que ae pretende
aplicar a0 líder udenista e do
novo caso político criado, e
distrair a atenção do povo o
da opjniao pública do vorda-
delro crime praticado A som-
bra do Itamaratl, de abdica-
çr.o da soberania nacional
através de acordos e ajustes
caractcrlsadamento de trai-
«.-Ao.

DKVKB DOS PATRIOTAS
O plano apregoado pelo líder
da Maioria ndo sorA tAo ia*
cllmento levado A cabo, A
oplnlfto pública cstA vigilante
e começa a compreender a
verdadeira significação das
duas tesos monstruosas do
porta-vó/. do Catete na CA-
mara — llmllaçno da lnvlolnbi*
lidade do parlamentar no exer*
ciclo do seu mandato o llmi-
taçAo do poder do Investiga-
çAo dos órgAos parlamentaresde inquérito, conduzindo am-
ba» ao que melhor conviria
aos Interesses c objetivos do
Imperialismo norte-americano,
isto é, à desmoralização do
um Congresso nutomutllado.

Os patriotas saberAo cum*
prlr o sou dever dentro o fora
da CAmara, exigindo a reun.flo
dn ComlssAo legalmente cons-
tltu.da, e o pleno conlicclmen-
to por cia dado A NaçAo, do

D. Felisa Exalta o Próprio Cativeiro
Falando das «vantagens» do ver sua pátria como colônia dos Estados
Unidos, gaba-so do que Porto Rico tem um representante sem direito
de voto no Congresso norte-americano enquanto os ianques podemexercer os cargos de dep.. senador e mesmo de governador da ilha

D, Felisa rtincon «Io atitiiler vantagem do nAo pagar (dire.foi mandada om i*iro pela Amo- inmcnic) nenhum tributo nosrica Lntltm paru, nn nuullcinilo «lo Estados Unidos, apesar domil', nn Im icnl-i 1.,/ni* . m*.,.,,._ —, ¦

A um correspondente latiu»-
americano que lho Indagou »<*>.
bro o nbondono .das inidn.-... ¦«[^r^rroioniSo11 bsss I sís^.^ , -ss»ft **¦ *****•-

Irmío, ntd hojo »em llliirdn.lo o dlrcUo do voto-
nem Independência, 15' prefeito
«Io Hun .Imiti hd nada mono» ilu
onuo iitiiiH o ORpera contlnuni- nn
nua fiin<'{lo «Io Ktere pnr um ml-
nlmo «lo «íiiiitro ano» mni».

A Imprensa Ileadn íi embaixada
do Mr. Ilrl:;i-H tom dado f-rando

rais do passado permaneça,
Intactas em Porto Rico, apesr.r
do todos os seu» habitam.'» *a

«Novo Passo Para Fortalecer a...

Clima dc Scnsacionalismo na...
Conclusüo da 1* nao;.

ra.' Assim, «is mnt.'iins em or-
dem do dia diJISArnrt dc ser
votadas.

Tratou do assunto cm pri-
meiro lugar o sr.-Vieira do
Melo, na qualidade de líder
do governo. Revelou que La*
eenia, já de posso do telegra.
mas cifrados, sobre a ques-
tAo do pinho',' diri.qiu-se ao
Itamarati, solicitando infor-
máçôcs relacionadas com o
caso. Em carta, o ministro
Macedo Soarcs~dcclarou que
os esclarecimentos solicita-
dos envolviam a-i6untoR de
gravidade c que a divulgação
daqueles telegramas importa-
lia na revelação do código
do Ministério das Relações
Exteriores conhecido como
S; — 7- Dsz dias^lg-ots de re-
cçb?r esía resposta*Lacerda
publicou um dos telegrama»,
permitindo assim, cnnscien-
temente, a reyçJa^Ao do códl-
go; pelg trabalho .da.cripta-
grafos de potõncias estran-
feiras. g.

Em torno àtise tato prln-clpal, houve um extenso des-
dobramento quodsscom a de-
talhes, o sr, Vieira falandoe o sr. Lacerda, áíôm dé óu-
tros deputados, aparteando.

Tudo isto com as -galerias
cheias de Dr-soas interessa-
das nos vários asnectos dodebate, muito sedutor, em

seu gênero de folhetim po
llclal.

O líder do rrovírno nchiv quo
Lncerdn nslu ilolosainente, quo
praticou ato delituoso, Infrlnsln-

I <ln o Afilio 27 da I.el de 8egu-
ranra Xacilnnnl, através de
traigUo il pUtrla,

A nuestao dn» Imunidade» pnr-
lamentarei, foi encarada pelo »r.
Vidra do Melo do forma leviana,
ao afirmar o líder, por exemplo,
que 6 um alisurdo ficar o pats
exposto n revõlai-Bcs da espécie
tle.-aa que Lacerda fêz. Para o
líder do govôrno, o deputado,
prnteprido pela» Imunidade---. (I
Indivíduo pertencente a "um
(-•mpo dc privilegiados". Tor-,
na-fe pcrlROtia a açílo desse
grupo, em foco do reconheclmcn-j
tn dc um principio preral de Imu- jtildados. "Os princípios «acros-1
santos da seprurança", afirmou
ainda o líder do govêrno, ficam
expostos em face da leviandade
e da míl-fe de liomcns como La-
corda, pertencente ao "grupo de
privilegiados". ¦ [., ¦ ¦.; fi

PROVOCADOIl NATO

Depois dessa Investida contra
a Inviolabilidade do» portadoresde mandatos populares tivemos,
por parte do líder da U D. N.,
em discurso, mais uma demons-
traça.) de falta do seriedade do
homem quo o partido da "eterna
vlrrilílncia" • entronlzou como
substituto do sr. Afonso Arlnos,

de efeito do debate, de ollm» pos-
tados nas cnlcrla». Na véspera,
afirmou, onfntlco, ao (ratar do
mesmo assunto, quo nilo cairia
nn defensiva, que contra-ataca-
ria, Ontem, confossou-se cm do-
fcnslva.

Entrc.-anto, não esouecuu sua
ponlefio de agente provccidor. A
titulo de cTefe-m. enxurtou cm
seu discurso, ora trâsic", orn
preívnsnmente cômico, novas
provocações de sabor macartla-
ta, a propósito de uma ridl-
cuia tentativa do almiranío
Pena Boto de processar o sr.
Vidre de Melo (o Vieira du Mc
lo de ontóm) por tur figurado
como membro da diretoria, dn
Liga da Emtindnaf-.lo Nacional.

PERSPECTIVA
Os dois discursos, dos srs.

Vieira e Lacerda, revelam quea C.imnra será mantida, <m
torno do "affaire". num cllmu
da üensacionallsmo, do qual o
provocador que a Embaixada
Americana agor prece preten-
der alijar, provavelmente extra-
irá vantagens. Para a maioria,
só desvantagens poderão advir
dassa espécie de novela radio-
fónlcn, seja o.ual fôr seu deste-

i cho. A esquerda, a maioria e a
direita a oposição. Como se võ,
todos com cara dc poucos ami-
gos, uvrm o lider do govêrnoa Investit contra as imunlda-

 des parlamentares e o provo-a frento do sua bancada na Ca-! cador Lacerda a etn.*ar humo-ma,'a- rismo e a repetir "slogans"
Lacerda procurou tirar frases macartlstas.

AO FUNCIONAUSMO DA PDF.
Tora inicio na próxima

segunda-feira, dia 8, o pa-
gamento ao funcionalismo
da Prefeitura ' "do ' Nsi.rito
Federal, sendo a sef/uinto a
escala para aquela data;

Nos locais de trabalho —
serventuários ativos ouo tra-
balhnram no.-i..núcleo-* com-
ponsntes do loto 1, até o (lia
31 de marçn <-?0 in">7; nns
sedes dos niiclóós rèspeçtl-
vos — senadores inativos
pertencentes ao lote 1; no
Departamento de Tesouro
•— à Rua da AlífiSndega *12
— servidores lotados no
(núcleo 1.10o. Sorão vago**
nos diart 9,"10.'ll, 12. 13.
35, 1G.. 17 e IS; nos locais
de trabalh0 — -«-«rventuários
ativos aue trabalharam ros*
pectivamente " "nos núcleos
dos lotos 2 — 3—4 — 5—-

Empataram
Cometa e^fantes

Atuando a baixo de crítica
«n.Çcm-i.-n nüo foi filím de um
empate f**ento an Abrántns Bo.
empate frenje ao Abrantes de
Bot..*»fo.*ro, aFs'm mi-smo só no
fin,*»l do oncOnrro' co-i^eguirnm
empatar quandó"'Iá faltava S
íiVruttos para o termino dn par-
tida. -- 

Explorando bem a falhas do
CHtbe local eis jogadores da
Abrantes, conseguiram levar a
melhor no prlmulro temoo por
2 x J escore êsse ampliado para
8 na otapa derradeira.',. "Ó 

Abrantes merecia melhor
sorte e inclusive a vitória no
fjnal pois foi sempre a mleltor
•çquip? den.ro de campo.';¦ Ó Abrantes porem cedeu nis
inimttos finais para o Cometa
ío «inpitc que foj predufo ex-
tlusivo da reação do Clube 'o-

^al. Nes «5 minu-os qua an'.'.*»-•federam ns ações eram tortas
Coordenadas pelos Abrantea que
poróm soube no final garantir
jé marcador.
•' As duna etiuipes;
v COMETA: Edgar, Sereno,¦Wftlmlr, Anatólio, Guandu, La-
faiete. Vlter. Carllnho Seigio,

{Osvaldo, Tião,•: ABRANTBSt.Caca, Altamlro,¦Gilberto, Zé, Augusto, José Car-
léos, Ivan. Ramo» Pedro, Dlntz,'Jair, Gaúcho. ' -
ífi Os tentos foram de autoria de
de Vitor Carllnhoa e Tião para

ip Cometa Pcdrb e DInis para o
iAbrantes, ... - - ;'¦;.-

6 — 7-8-9 — e-10;
nas sedes dos núcleos res-
psetivos — servidores Inati*
vos pertencentes aos lotes
2—3-4—5—6—7

8 — 9 — e — 10; n0 De-
pvtamento do Tesouro —
à Rua da Alfândega 12;Convocados — núclc0 5.103
dia 12-4-1957; Curateladosnúcleo 7.100 — dia ....
15-4-1957; Presos — dia ..
184-1957.

Os responsáveis pelos nú-
cleos devem comparecer a
Avenida Erasmo Braga 1185' andar, a fim de rece-
berem documentos relativos
ao lígamento, na véspera
do dia do pagamento do

respectivo lote, das 12 às 15
horas.

Os responsáveis pelos nú-cleos devem aguardar o pa-
gamento com os CF recolhi-
dos em orde.n crescente de
matricula entregando-os ao
Fiel do Tesouro.

Na relação dos CH por nú-
cleos do Fiel do Tesouro ono verso do CH não pagos
ps responsáveis pelos nú-
cleos devem fazer constar
os motivos que determina*
ram seu Impedimento.

Aos responsáveis pelos nú*
cleos cabe exclusivamente »verificação da fiel observftn*
cia das presentes recomen*
daçOes.

AGRADEOMENTO A F.M.B.
Recebemos e agradecemos a Federação Metropolitanade Basquetebol, pelo permansnte que nos foi enviado

para a temporada de 1957, de todos os acontecimentosesportivos ou sociais, referente ao esporte da cesta. A equl-
pe esportiva de Imprensa Popular, estará prestigiandotanto a esta entidade como tambím a Confederação Bra-sileira de Basquetebol. Na medida do possível, incentl-varemos todos os esportes amadores e principalmente obasquete que depois do futebol é o esporte mais popular.Muito obrigado.

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
pala a campanha patriótica

do protesto convra a ctsHiio
de Fernando de Noronha
para servir de base noite-
americana du projetls tele-
guiados, b.m como n luta
contra qualquer nova con-
cessão".

Cem esta declaração ini-
ciai recebeu o vereador He*
Ho Walcácer a nossa repor-
tagem, desejosa de ouvi-lo
tObrt.. a anunciada instala-
ção, no próximo dia lü, da
Comissão Nacional Contra
o Ajuste de Fernando de No-
ronha.

UNIDADE PATRIÓTICA
Ainda sôbre a extensão e

profundidade da campanha a
que se referira, acrescenta;

Os tranalhadores e os
es.iidantes, os intelectual!, e
os funcionários, lideres poli-
ticos, partidos, cemo o PSB,
parlamentares de todas as
correntes, Câmaras o Assem-
bléias Legislativas, manifca-
ram-se vigorosamente tm
oposição ao inominável ato
entreguista do governo do sr.
Jlisceür.o Kubitschek.

INICIATIVAS
PARA A AÇÃO

PATRIÓTICA
Respondendo a uma per.*

gunta nessa, prossegue o ve-
reador Hello Walcácer;

IoicUtivcià visando a
organização do povo contra
o ajuste nefando têm se su-
cedido de norte a. sul.
E, precisa com um fato essa

sua afirmação:
— Em conseqüência de pro-

pasta que tive a honra de
apresentar na memorável reu-
nião pública realizada no Au-
ditório desta Câmara, proce-
deu-se à constituição de uma
Comissão Nacional contra o
Ajuste de Fernando de Noro-
nha, integrada por senadores,
deputados, vereadores, lideres
estudantis sindicais e outras
personalidades.

A próxima instalação dessa
Comissão, que se destina a co-
ordenar e estimular os esfor-
ços dos brasileiros em defesa
de nossa soberania, há de re-
pressntar um novo passo no
sentido de fortalecer a luta
comum.

IMPORTÂNCIA DA
SOLENIDADE

Ressaltou o nosso entrevls-
lado a importância de que se
reveste a solenidade de insta-
lação da Comissão Nacional a
que se referira, marcada para
o próximo dia 10, às 20 ho-
ras na sede da UNE, com as
seguintes palavras:

—A valorosa entidade má-
xlma dos universitários, apoia-
da e revigorada pelas maniíes-

lações de solidariedade das dc-
mnis associações cs.udantis,
Diretórios e Grêmios, inaÍ3
uma voz coloca-se paírlotica.
mente na primeira linha de
uma grande campanha nacio-
nal.

E acrescenta:
— A juventude, assim, mais

uma vez se coloca à altura de
suas melhores tradições cívi-
cas.

Na solenidade, informou, fa-
larão oradores dos mais pres-• igiades e será lançado ao povoManifesto que, pelo seu "ca-
ráter elevado, acentuou, e suaexpressiva frento única, cons-tituirá, por si, apreciável Ins-irumento para esclarecer emobilizar homens, mulheres e
jovens dignos de sua condição
de brasileiros.

DERROTAR OS
MAIORES INIMIGOS

Conclue o sr. Walvacer:— Como vereador carioca,
estou certo de que o povodesta Capital se Incorporará
a campanha, que será vitorio-
sa, sem nenhuma dúvida, ca-mo o íoi a do petróleo e ádos minérios atômicos, óra,aliás, sob as maiores ameaçasde nossos Inimigos de sempre,os trustes norte-americanos eos belicistas sem alma e semcoração.

=do^^^ sem pral-onejar;• • -' 'direito de voto. _ Ai manlíustaçõos ci-iiu.
E quanto íi «reciprocidade*»:
— Somos como que clda-

dãos norte-americanos, tanto
que já sa ponsa cm unir do. j dominarem o Ingl*». que tem
íinltivamcnto Porto Rio aos de aprender obrlgatórlamen,-.'
Estados Unidos. Nfto está lon» nai rscolas.
go ésse dio, pois atualmente! Essa é a amostra quo nos

cariai*, a ''estadista". Com ssouh i 0s cidnc-a°s Ianques podem ser | traz n colaboraclonlstn — pr«.-
vistosos traies, cimpou ojpalhu- °'S,v08 "**ira ° Senado, o pura feito, na hora em que entre.
fatoBo no alto do coeonito, esta, 

'a cí«n-t*t''i portorriqucnhos, com! guls.-as nativos proUnden co
fazendo o ponslvel para no» con
vencor das "vnntaijens" da en-
trega touil da pátria a potdncla«liio ja âvanéou tamliím om mela
dflzla do Kstados mexicano», com-
pruendendo um mlHido do «im-
lOmetroa nuadrado» do território
da grando Itcpaiillcn do Juarei.

COLABORACIONISTA

rteceblda com a» honra» «Io
protocolo pelo prefeito Nogrüo da
Llmu, D. l''ellsa anda por aí em
exltilcao. Deu entrevista coletiva
a lmprenfti, para repelir nervll-
mente o neu tem dito Jft om LI-mu, Assunção, Santiago, Monto-vldíu e liiicno.i Aires No centra
de sua» patacoadas, depois de
gabar-se de Imor demitido emmansa "funcionário» quo nflo
queriam trabalhar" e de eacor-
Chlir o comfrclo » o povo, ele-vando a receita municipal do 00mu para 1 mllh.1o e 200 mil dó-lares, «leu o recado de enco-
maneai

A ligação de minha terra
com a União Americana sótem trazido vantagens paraPorto Rico.

E com aquela tranqüilidade
das colaboracionistns que aFrança conheceu durante aocupação nazista, continuou ai*zendo quo «Porto Rico atual-
mente constitui um Estado li.
vre, apenas ligado à pátria deTio Sam»... sôbre a liberdada
e a Independência de Porto
Rico, D. Felisa mesmo expll-
ca, no seu tom bajulatório:

Temos pleno direito de
eleger senadores, deputados,
governador e demais manda,tários, mas com a enorme

direito a voto, como também meçar a entregar de parte de
para o posto de governador da | nosso te#ltór|o, para bai«* de
llhn, uma vez que tenham um telcgulndoí, nos conquistado'
ano de residência em nossa rea u nncxlonlstaa de tradição
terra, 'os imperlalistas Ianques
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D. Felisa Rincon. a prcfelto-tttere de San luan de Pirto Rico,
em companhia do sr. Negrão de Uma

Greve Nacional dos Ferroviários.

Apresentadas na Convença
Conclusão da 1» pag.senvolviias pela Petrobrás,

ou caibam a indústrias na-cionais, que não tenham
laços de ligação com organis-
mos, ou grupos estrangeiros
que os manipulem;

3') — Cassação de ileen-
ça para funcionamento e in-
corporação do respetivo
acervo à Petrobrás, do qual-
quer refinaria ou indústria
petroquímica que, não obs-
tante aparente direção de
nacionais, ceia real instru-
ment0 manobrado por trus-
tes estrangeiros;

4") — Monopólio estatal
do comórcio de minerais atô-
micos, nptadamenfe do urô-
nio e do tório, e da lavra de
monazíta;

5') — Preservação dos
minerais que sejam necessií-
rios ao nosso próprio desen-
volvimento industrial.

Sala das Sessões —
GABRIEL DE REZENDE
PASSOS, ODTTON BRAGA,
SEIXAS DÓRIA»

DIRETRIZES DB POLÍTICA

«Classificados Dos Subúrbios»
w^'^M*w^^w,w^^w^^ ¦*¦**"¦ ' ' IM » i *¦¦¦¦¦¦ ¦

OTIMISMO NA SUBCOMISSÃO
DE DESARMAMENTO

LONDRÍ8, 5 (FP) — A Sub.
Comissão de Desarmamento,
que está reunida em Londres
desde 18 de março, terminou
sua terceira semana da traba*
lho com uma noía otlmiit**.,

Com efeito, o sr. VaUrian
Zorin, delegado soviético, de-
clarou que a U.R.S.S. es*ava
disposta a fazer certas conces*
eões no sentido de clu gar a
Um acordo, sob condição de que

et celdentelit per s« turno,
dêem provai do mesmo estado
de espírito.

O Sr, Zorin respondia a uma
Intervenção do Sr. «Tules Moch,
representante da França,

A discussão versava sôbre a
questão do desarmam* nio no
domínio das armas "clássloas",
dos efetives • das previsões or*
çamentérias.

Irregularidades com o ônibus 126
Conclusão da 1' pag.Eatcve em nossa redação

o sr. José Gomes, que veio
protestar contra o péssimoserviço de ônlbu» da Unha126 — Copa Nortt — Fort»de Copacabana. Falando aonosso repórter, eom Indigna-
ção, declarou: Esperei éss»
ônibu» ontem, na Av. OswaldoCruz no Flamengo, no ponto,durante mal* de 2 horas, os
ônibus que passaram duran»
te êsse tempo, cerca de 6, <**a»
ravam para <me deeessem" ai*
guns passageiros.e não abria

JÂ NÃO É NOVIDADE
í Todo miuiilo 1*. m.tip-qiip Ammirj^eiiilp liuratoi fiinilsii «Ir trlcollneCr$ 100.0(1 - 1R0.01I . ÜOO.OO ei  2.*in.(i» riimino iip jornej-n . (jr$ a porta traseira para atender

PtófSS ,ToôZ -^lr0dnBA•.':í°1snpa1SRa^'•os e quando rc:
Mniiog», ai», aj.^md._iiuu. vinte Clamei contra essa arbitrarle-.
* *AI"í" 7í- }ola..f. í" ¦'*'""¦' Ku» > dade. fui maltratado e pilhe-
SS.6 JSSife MA*J»'i»iS rlado pe,0 condutor.
»«« nv-wdaitoTCfc -- 1 has^iatái nf"n*1i

so Intermédio, a atençfto da
Prefeitura no sentido de fa*
zer um melhor trabalho de
fiscalização nessa Unha, t» é
qu» existe algum.

SUBIRA â
TEMPERATURA

A1SÍ»RvnI?em,,'. tó^p. *\m
porte.. blusOe» pen» de ovo Cr»
ÍS2-SR uÇaü?br-íí*" Sa unho CrS«0,00, bhort» liw» » CrS au.no.EfrtmraiMido-. CrS «w.Oo e para eseu Carnaval 0 ooniut.to «Dlsque eu sou gu3toso> e ainda o»blusOe» de «Tadlnho ds mim» e«Roçh .n'Roll> e blusOes de CrJ7°.<»W 80,00 - 90.00 - 100,00-.iaO,00 - 170.00. ete. Calçastlrancn» de Panamá a Cr» 280,00.Pr.cco» especial» pura rsvendedo-res. Rua da Alfândega, 818 - liandur. Rua Vinte de Abril, 7 -

mom. IP-J.» •'_".*'¦'*'»»*•«¦ «ua Jos» Mau*.mv*T •s*»Wk% »flWr*m>i.

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILftP()I.IS - --ISTADO DO RIO
Conserto rm geral - Aviam se receitai

E C AZERRlIt)
loja • oftctnui Travessa «Sao Mateus, 17)

SERRARIA VITÓRIA
Madtlns e Mattriato -sara Construção - Tllolos. Telhas Manllba»

Areia. Cimento Cal. Louça» S«ni(»W«» etc.
_ IOAO N. CORDEIRO
Roa CoMoel Hcmuiro de Banes. 29 - EstacSo de Austto -

Estado do Rto

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Ri» Marfehal Plorlano PelToto. 1.070 - Tel.i 47-í

NOVA IGUAÇU - PREC(5S DO RIO

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de consrruçío
— Compramos tambím cobras de demolições, reformas ou construções.Rua General Potidoro, 19 Botafogo

Telefone: 26-9126
Em nossa filial ds Nova Iguaçu temes, alta de cirande estoque
dr tltoloa. telhas, cimento, areia, pedra*, etc uma SERRARIA espe-
daliuda am «sauadiiaa. tacos, caibro* ripa*, etc - Pronta entreoiRua 13 de Maio. 476 — Nova Iguaçu

* Detalhes pelo telefonei 264236

CAFÉ HARMONIA
Bebidas naehmab e estrangeiras. — Oe tudo para todos.— Ambiente de primeira ordem. — Bua Pedro Ernesto,

n» M. - Tel.: 23-4491 - Saúde.

0 CAMARADA .'..•;
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cons-
truçfio em geral — Preços nunca vistos que só «O CA*
MARAPAt madm laMr - Bua Maria TcvixeJsa. n- M —

fina*

nçao..
EXTtORIOR

"A ünláo Democrática Na-
cional se baterá por umi políti-ca c::t:ríor do Brasil quu res.
guardo sempre os ingresses
fundamentais e p:rmanentcs do
pais, que não podem, em ne-
nhumn hipót:sr, subordinar-se
à.-i conveniências d3 qualquer p--tênc:a ou grupo dominador es-
trangetro.

A UDIí quer para o Brasil
uma pelí-tlea da cnt:ndiment.-s
fraternal com os países irm«ã:s
da Amírica; a psrmnncnte soli-
dariednü* nacional aos ld;ais
democráticos e cristãos; a ma-
nutenção do seus comprrmics:s
oriundos da Carta das Naçõos
Unidas, da OEAA e dos trata,
dos e ajustes regularmente as-
sumidos e já aprovados peloC:ngressc- d:s:ja o concurso da
Inteligência, da técnica, da ex-
periêncla, do trabalho e do ca-
pitai estrangeiro; recebe, írater-
nalmente, estrangeiro que se
quüira integrar em nosso pais e
viver o nosso destino, mas não
considera que estejam nessas
condições os Indivíduos ou as
organizações que aqui venham
para mobilizar ou dssenvclver
riqueza que nâo aproveite ao
país, de modo que a atividade es-
trangeira, ou o oapltal estran-
geiro sejam mera bomba de sue.
Ção, s:m o sentido básico de In-
tegração naclcnal.

Não reconhece obrigação in-
ternacional que não sejp expres.
sa nos princípios universais de
direito, em tratad:s oenvenções
e ajustes ratificados pelo Con-
gresso Nacional.

Repele quaisquer obrlgaçfies,
que se apontem como crlundas
de tratados, ou dos princípios de
direito, que impliquem -na p:r.mantecia «n nosso território,
mesmo temporária, de torças es-
trangeira* ou ds seus técnicos
militares, ou em Instalações de

Conclusüo da 1' pug.
sldencial, que virá de-rpojâ*
-los de direitos dos quuls nao
podem abrir mâo.

A d:legação des ferroviário.,
gaúchos foi a mais incisiva no
apoio à proposta da greve gor;l
cm todo o pais declarando .tuc
sobre ôsce r-onio, trazia oplniü.0
firmada pelos forroviárhs do Es-
tade.
FUNCIONAM AS COMISSÕES

Os trabalhos da Conven.
ção se desenvolvem num ambi-
enta ds grande entusiasmo e uni.
dade de pontos de vista em tor-
no das questões fundamentais
colocadas no Temário.

Estão funoionantío quatro Ca-
missões, uma para cada um (I03
prntos do T:mário e assim cons.
tituid:s: 1.» Comisrrão - (cia

criação da Rede Ferroviária Fo-
deral 8. A.) — J03é Scares da
Silva, Oscar Araújo Rlslra, Al-
varo David, Wilsrn Ferreira s
Atlüo Ferreira Miranda. — a.»
Comissão (Transformação da
CAPFESP em Instituto e suo
administração) — Adamastci*
Baltíonero da P:ntoura. Baltr.-
zar Mello. Anabel Alves dos San
tos, Osvaldo Santos Frrrelra «
Astroglldo José dA oCncelção.
— 3." Comissão (Estatuto do.i
Ferroviários) - Antônio Fellcio
Orraldo da Crsta Matos, Luiz
Cachiera, João Nascimento aa-
raiva e Miguel P:n. - 4.» Co-
missão (Aposentadoria acs 30
ar.oq de serviço, projeto n.» ..
254'55, no Senado — Antônio

Ferreira Pinot, José Grillo, João
ds Moura, Odet? Catar-na de
Aibiiqucrque e Vicente Mickas.

Por Culpa do Govêrno Poderá.
Conclusa-, (>a |« pB;r.ao pumprir os programas od-

«•nus. un parto referente t"l en-Rllagom, Einanciumeritd e us-Rlstèncla ICcnlca, bom como imimpurüiritlssima questão <in
Bai-iintín do iransóopleB pai-a•• «wiooamento na siifrá,

A SUAIOC B O FIANCIA-
SIEXTü A AUKICULTUKA

A SUllOC*' osta cnanilo se-rltta dirioulíltiries uo fliruicin-
mento ilK1Me,|i., p01Si ei„luant0
os ' empréstimos concedidos
peia Carteira üe Crédito Asrl-cola e Inrtusttial do Banco doBrasil poaem ser liquidados aprazos longos, de 5 anos, asuperintendência ria .Moeda edo Crédito limitou o prazo pa-ra os rinanciamentos do Banco«lo Crédito Cooperativo em 20meses.

Reclamam as eooperatlvns
quo se dedicam A exploração
pastoril, por outro lado, que aelas foi atribuída nponas a im-
portancla do SO milhões decruzeiros do total de 500 mi-lhões destinados pelo governoao Banco de Crédito Coopera-

RACIONAMENTO DEENERGIA NO R. ORAM DEA energia elétrica foi ro.duzida a um terço na ciiimlodo Rio Grande. Isso redundou
numa paralisação pràtlcamen*te total da indústria de con-servacão do pescado naquela
região. E êsse fato se dá nu.
ma é-wca propicia à produ*Çâp de qamarão e em /éspe.
ras dá época favorável & pro*duçâo de tainha. O* Indus*
trlals, diante da emerg-én*

Cai^eUrr*,,"esra0deíen- Sraves P^ulüos para a pro-a va, levadas a cabo por qual. duçâo, no transporte de Vquer poténca estrangeira, 8im lo, de Montevidéu e do Rioprévio consentimento do Oan. de Janeiro. O pedido de im.gresso Nacional. portaca0 de um gerac.0I. ^0
_„..„. I metsmo câmbio concedido pa-Bala das Sessões _ GABRIEL ra Importação de máquinas

agrícolas, foi negado pelo go-vôrno, n&o obstante os pare-cerea favoráveis da CACEX
e do Conselho «Coordenador
do Abastecimento-
COM GRANDES ESTOQUE3,
IMPORTAREMOS RANHA

Há pouco dias, tivemos
oportunidade de mostrar que
o governo estava enveredan-
do, na questão da banha e de
outros produtos, por um ca*
minho que levaria à liquida-
cio da produção nacional
Com grandes estoques dfi tri-
go apodrecendo, mandava im-

I portar o cercai dos Estados
10 Calor Nâoé Problema
| Com a crunde venda de bluadc»
, do Amaury: niusBcs dr frnielaxiHlrci CrS 150,00 — 180,0(1 —

200.00 BlusOes Itrmticr n CrS 80,00
o uma enorme vnrlednde de pa-drfle» fi sim escolhi.,. . Ilnn. da» Al.
Jftndoira, 318 - H anilor. — nuaVlnto «to Atirll, 1, *LoJa. n«ia lonaSliuirlclo. Ü8S-A — «Preços e»po-

Unidos e da Argpntina. Com
uma boa safra de ovos, im-
portava um milhão de dúzias
dos Estados Unidos. Declara-
ções do Cel. Mindelo deixa-
vam transparecer a intenção
de importar arroz.

A^nra, a COFAP divulga a
notícia de que importará ba-
nha, não revelando a nroci*-
dôncia. mas possivelmente
também dos Estadou Unidos,
naturalmente para aliviar os
excedentes dé i • país. O so
cretário geral do Conselho
Coordenador do Aba<*tecimen-
to, tenente-coronel Walter
Santos, acaba de declarar que
essa Importação foi restrm-
gida a «apenas» 3.000 «oneia-
das, em atenção a pedidos de
produtos nacionais.

E os estoques existentes
no Sul? por que, ao Invés de
Importar o produto, nüo pro-
viflsncla o govêrno transpor-
te?

A grave advertência ria
Conf"deração Rural não de-
ve fazer o governo ouvidos

de mercador. Sun responsai)!-
lidade é da maior relevância.
O povo terá o direito de con-
siderar um verdadpiro crime
a falta de gêneros alimentí-
cios, caso venha a ocorrer,
principalmente quando se sa-
l*-a serem ótimas as perspect"
vas de uma boa safra.

DB REZENDE PABISOS
<->I->ILON BRAGA
SEIXAS DORIA".

Bailet em "Ritmo de
Boite" no Grêmio 4

de Novembro
Na noite de boje voltarão

a brilhar as luzes do salão
de bailes do Grêmio i de
Novembro da Vila de Sao
Lazáro, no Caju.

O Departamento Social
oferecerá aos associados do
tricolor do bairro do Impe-
rador um aminado baile em"Ritmo de Boite" com Inicio
ás 22 horas.

wemm
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Via aorea: «crescida» das
despesa» da porte.
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HA pouco mais tle vinte dia» uma corres-
poncMnold i/.i United Pre»» anunciava a

visita do »r. Amaral Pflteofo no presidente
do» Estado» Unido» a /im de entregar men-
sagem pessoal do sr. Juseelmo Kuousenm
manifettando o seu contentamento pela "le-
Us conclusão" do .ajuste dòs teleguiado» de
Fernando <-" NorÒnha, q. aa mesmo tempo,
revelando a calorosa (iisjKi-ifrto do í»r«wf.
dente da Repúblico de realisar novos "w-

góclos" com o.i imperialista» MriMmorW*
nos 23 é mesmo sabido no» melo» poflumen-
tares que o sr. Kubitschek tem cm seu ga-
bina'*) de trabalho uma gaveta cheia de
propostas do govênio e dos Irustes unirrir.i.
nos vara transações em que se compromete-
rão a soberania, a «voiioinln fl a» rlquesa»
brasileiras. Sã» "negócio»" que estão espe-
rándo momento n-Mopriado segundo as con-
dicòes política» interna» do nossa jkiI», dada a
crescente atividade patriótica, de nosso povo
contra o entreguismo o as criminosa» con-
eessõer. aos imperialisías.

UANDO daqui partiu o embaixador Ama

IMPRKINSA POPULAU PAGliSA 5
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De Novo, a Ameaça Contra os
Minerais Atômicos do Brasil

Q rui Peixoto, da regresso ao seu posto
etii Washington, teve Cie a oportunidade de
declarar ao» jornais quo levava cm sua jm»-
ta as bate* de negociações de um «oco
(irrtr.io sobro •iiiiitírioa íiiômíco" a ser enta-
balado com o governo dos Estados Unmot,
Tal afirmação do representante do *r. httbits-
chek junto à Casa Branca, causou naquele
momento justa indignação a todos quantos
a leram na imprensa c não faltaram pro-

rccrlminaçõc» contra a nova ma-
ímbrâ ?ntr7g\\)s7àllo"goVérno. Diante dessa da República e do seu Ministério tio /•;

Semissã^ da República rior a medida complementar básica quo

mantoVMO discreto t> '/'pikíoiio, ma» o seu
embaixador roNHnaoii n «ifiir com í«M«i de-
senvaltiira nos Estudos Uniilo» n /im •>'>•
cumprir a missão gua lhe fora confiada
a qhi) anunciara no momento da deixar o
pais.

ACRESCE 
ainda lembrar que a ana paliado

foi feita ii dcnilnclfl ./o* acordos ató-
mico» ató então mantidas eom o» Estado»
Unido», passo Importantíiitmo na luta can-
ira a dominação imperiulistn em ilúlia ferni.
Foi o resultado vitoriano tle uma longa, «Ir»
ilua o ntomontval campanha patriótica em
defesa do» minerais atômicos, riqueza fun-
damcntal de nossa própria soberania, tirando
o justificado júbil» causou n htstóriea medida
para a qual multo contribuiu a ação pntrió-
tica do Conselho dn Segurança Nacional,
sensível que foi ao justo anseio popular qua
erguia o seu clamor de um extremo ao outro
do território nacional.

ACONTECE, 
entretanto, qua a grantla vi-

tórla, que livou o povo a savdur justa
o r(i!oro»nmcii!i) o govôrno por asso gesto
patriótico, tido teve de -ki-7í! do Presidentailo seu Ministério do Extc-

ó a

«omimícaçíTo oficial ao govôrno do* Estados
Unidos da «toiitlNcin «lo» acordas então con»
siderados nulas pelo nono jxil». Ató êstn
jireíimífl momento ndo sa lem «odeio de quo
qualquer providência dêsse tipo tenha sido
tomada da parto da governa brasileiro.

TERÁ 
sida -wr mofluo do ardem técnica

on porque o assunto está pendente de
formalidade» eomplemenlares aqui, puru que
se jmsa levar à outra parte a comunicação
da deiiiliielíi dos acordo» lesivos de entrega
do urânio, tório, o tanto» outros mineral»
roto» f Não »e trata de nada disto, O Itu-
maratl ndo comunicou ao governo do Was-
hinglon porque ê»ta ó o plano aeerlado pura
contornar o a»»unto e dar tm negócio uma
nova feição mali eotieenicnlo ao» imperla-
1i»la» norte-americano».

ALÉM 
daquela confidencia do Sr. Amaral

Peixoto ao partir para o» Estado» Uni-
dos, feita ao» jomalMa» o segundo a qual
estava munido do elemento» paru entrar em
nova» negociações, atômica* cam os Estados
Unidos, confidencia essa ,quo por si sô com-
prova a manobra indecorosa do govôrno
no sentido do 'praticar o entreguismo ató-
mico, novos elementos esclarecedores nos

./n.iMi.i ao .i.ii/u.miriitii, agora, por melo
da ii..i ,i eorreNpoiidfliicia da United Pre**,
ei pedido ii.i sua sedo central nos Estados
Unidas, Par melo <le»ia nova comiinleaçilo
lelegráfiea «Ia agfineia do sr, Racltefeller,
r.iriiiiHM m iuiii Informada» de quo o sr. Ama-
ral Peixoto ja sa empenhou em nova» tra-
lativa» em nome do govôrno do ir, Juseelino
Kubitschek para ama grande transação no
terreno «Io» mineral» afdmlco». A pretexto
de quo um reatar atômico será entregue a um
truste norte-amorleano para Itwlafar em no»-
«o pai», o Brasil será levado nouamonle a
entregar aa» Ianque» a exploração do no»»as
jir.ida» uraniferos, A denúncia do» acordo»
feita há alguns meses passados ficaria en-
tão «io rol dns inutilidade», parque por an-
iiiitiiilo o» anteriores ainda estão de pó por
falta de formalidade oiienoial da comunica»
çiio o/ioial da denilnola o oairo» novos viriam
preenoher o seu lugar, sem solução do con-
I umidade.

TRATA-SE, 
como está ouidenlo, do uma

nova o indecorosa manobra governa-
mental para fraudar a vontado vitoriosa do
nosso floe», alcançada por mela do luta»
memoráveis» JVrto se poda admitir «jiio um
embuste assim tão grosseiro seja imposto A
«iiçao. A *iii»«do do embaixador Amaral Pei-
xoto deve ser impedida por todos os meio»
a nesta coso a ação vigilante do povo, atra-
vês do seus renovados protestos,
devo reanimar a chama patrió-
tica do todo» aqueles quo contri-
Imiram paru o importante folio
da denuncia dos acordo» lesivos
i.Vi.i minerais atômicos.

PfiSSIMO PRESIDENTE E ÓTIMO
SOGRO, O MARECHAL DUTRA
^^^^j^^^^^^^^^^i

®
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Atendendo n solIeltaçAo dos
bancário» nlnsonno», o ir.
K/echiiiH ítnriiii, «lefendeu, em
discurso, o projeto qui concede
apoNvntadorlii nos trabalhado-
res em bancos,

A respeito da falta do escoa.
mento de prsdutc» casonclnls
do R|o Orando «lo Sul, folou o
»r. Mem do SA, reclomando do
governo prentas medidas, prin-

clpslm-nte no que it refere •
tranuoorto nmrltlino,

Firmado pslo sr. Moura An»
drado o mnls nove senador***,
foi encnmlnliiido a Mesa pedL
dn de uruonolii pnra o r-qu»-
rimentn mina Pinto, qu- rem-

In a impcrtnçAo ds -.utonxV-
veis,

Nota conilc i dn scssfto, ofenc
eldn pelo sr, Vitorlno Freira.
O senador mnrnnliense, num»
iiiiiiniii-ii exnltaçflo dn tj-enro-
crncla, mititontou que o mnrr-

••Imi Dutra, quando presidente
«In Republica, foi contra • Iru

torveneao em Sfto Paulo, "per-
que seu genro Novell Junlof
era vIce.Rovornador".

FALTOU NUMERO REGIMENTAL
Dnlx;u de funcionar ontrm,

o plonárlo da CAmara do D|s-
trlto Federal, por falta de"quorum". Abertos os trnbn.
lhos, depois dn lelturn da ata,

Câmara do Distrito

o sr. Gomes Pereira solicitou
ao pr.sidentc verificasse a «ila
tênola de número regimental
pari o prosseguimento da aes-
são. Feita n chamada, cons-
tnntatou.se que realmente sé
so encontravam na casa 16 ve»
rendores. Sorln necessário

mnls um para o prossegulmen-
to dn sessão, pslo que cneer.
rnram-Bo ca trabalhos.

(S^aa>SlMSamaSSSS«>a^^  #^ I 
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O «Putch» na Hungria Visava Enfraquecer os Países Socialistas
MOSCOU — rharco (Via

aerca) — O observador dn RA-
dlo Moscou, Budanov, fiz nl-
guns comentários » propósito
das n:g( ações hunsaro-so-
vitlcas.6 Disso ele:

A Imprensa publicou a de-
claração aprovada nas negu-
ciações de Mcscou, entre as dc-
legaçóes governamentais da
URSS c da Hungria. Foi pu.
bllcada também, a declara-
çfto sobre as negociações tntre
as delegações do Partido Ca-
munlsta da URSS e do partido
Scclallsta Operário Hún;jaro.

Como se depreendi distes
documentos, ambas as partes
reconhecem que entre elas oxia
te plena compreinsfio mútua

Comentários da Rádio Moscou a propósito das negociações entre
a Hungria e a União Soviética — O que representa a conferência

das Bcrmudas nos planos de guerra do imperialismo
cem Identidade de pontos rto
vista, tanto n-> que que se rcíe-
re uos problemas das relações
sovlétléco-húngaros como nn
oprcelaçáo dos lmprrtantrs
questões da sltuaçAo Interna-
cional. NAo me proponho fa.
lar dc todos os prcblcmas que
foram objeto de exame nas n»-
guciações. Desejo falar esp.cl-
almcnto da dcclaraçAo feiat per
N. Bulgânin, ao se despedir
cm Moscou da d:legaçAo hkn-
gnra. Bulgânin afirmou que o
resultado mais importante das

nrgoc|n-&"s sovIétlcD-húnpínras
6 o ír.;o do .ter sido demons-
trodo com um singular vigor a
coesAo do campo socialista.
Tal 6 o fato principal do ba-
lanço das nc;»:claçõcs. A meu
ver ôstes fatos corrcrfiondcm
iios ans-los dos partidários da
Paz, tnnto dos paises «:clalls-
tas como dos paises eapltalls-
tas.

Por que? — perguntarAo.
A resposta t evidente. To-

do o desenvolvimento dos
nconteclmrntcs Internacionais

dos últimos anos, quando cs
círculos governantes dos Es-
tados Unidos começaram a pra
tlcar uma política "dc posições
do força", têm demonstrado
que a UnlAo Savlítica e os
países do campo socialista,
com o sua luta ccnssqucnte pe-
Ia Paz, constituem o principal,
obstáculo ao dcscncadeamcnto
de uma nova guerra mundial.

UNIDADE DO CAMPO
SOCIALISTA

A Paz é o ardente desejo
que uno a todas as pessoas de

CARTA DE PORTUGAL

Em Crise o Salazarismo Devido
Contradições Entre Suas Forças

LISBOA — Março — (Corres-
jondênela Especial) —- Para
iodo observador que acompanha
a evolução da situação em Por-
tuiíal torna-se cada dia mais
claro que ã política levada a
cal.o por Salazar e seus parti-
Sârios. tanto na esfera Interior
como na exterior, marcha para
a bancarr&ta. Seja nas fileiras
do partido único "UnlAo Na-
.-ional" ou nas da Legião Por-
tuKUêsa (a "SS de Salazar"i
notam-se desagregações que
têm como origem as contradl- .
çfies existentes nos meios ao- -j
ciais que até agora vinham í
apoiando a açáo do governo. _

Quando do recente congresso j
da "Cnlüo Nacional", estas jj
contradições apareceram com jjtoda clareza nus discussões su.i- |citadas pelos 'problemas da con- ||
cent raçüo das riquezas na»
mãos do capital monopolista, da
grande propriedade agrícola •
da concentração que ai se opu-
ra. do projeto de supressão ,'n
sufrágio universal direto e sua
substituição por uma represen-
tação corporativa, da llbcrda-1»
de Imprensa, etc.

Na esfera Interior, a política
realizada tem repercussões mui-
to sérias: agravamento protun-
do das condições da vida das
massas trabalhadoras, elimina-
ção sistemática das camadas
médias em proveito exclusivo
do grande capital monopolista
nacional e estrangeiro assim co-
mo dos dirigentes do Estado e
do Exército, atentados graves
ao desenvolvimento econômico
• cultural.

Uma discriminação polltlea
odiosa, o reinado da Imoral!-
dade na administração pública,
a ausência total de liberdades

Marcha para a bancarrota a política do ditador
fascista — Odiosa discriminação, reinado da
imoralidade administrativa, ausência total de
liberdades democráticas, repressão violenta
contra os patriotas — Submissão aos imperia-
listas norte-americanos e colonialismo feroz —

União das forças democráticas, um passo decisivo
democráticas, a reprcssSo vlo-
lenta contra ns patriotas e os
democratas provocam cm Tiir-
tugal um ambiente dc ódio con-
tra o regime.

ILUDIDOS COM SALAZAR

Aqueles que se Iludiram uo
tempo da Instauração da dita-
dura salazarlsta e quo dela cs-
peravam a solução do muitos
problemas Importantes pude-
ram, durante os vinte últlm. s
anos, descobrir a verdadeira
face do regime e verificar quo
este servia exclusivamente aos
Interesses duma reduzida ml-
norla do graades banqueiros,
Industriais, latifundiários, es-
peculadores e grandes comer-
dantes.

Na esfera exterior, a política
de submissão aos imperialistas
americanos levou ao abandono
do tOda soberania c Independeu-
c!a nacionais, chocando tron-
talmente os profundos senti-
mentos pacíficos e patrióticos
do povo português.

Apesar da propaganda desen-
freada da Imprensa fascista, do
râdlo (lo Estado e do tOdas es
outras fontes de informação
submetidas ü censura governa-

NÂO ACEITA A JORDÂNIA
INTIMIDAÇÃO AMERICANA

A propósito das relações jordano-soviéticas
AIvIMAN, 5 (FP) — "A

Jordânia deseja manter boas
relações, tanto com o Oriente,
quanto com o Ocidente. Re»
eusamo-nos a considerar o
campo oriental como inimigo
simplesmeníe para dar prazer
as "potências ocidentais", de-
clarou o Sr. Nabulsi, Primeiro
Ministro Jordanense, num co-
mentário rádio-difundido s*-
bre o recente esfabeleclmen-
io de relações diplomáticas
jordano.soviéticas. Não nos
oporíamos a UnlAo Soviética
somente para obedecermos a
instruções das potências ocl-
dentais além de representar-
mos um papel de- satélite em
gua politica Internacional".

Depois de afirmar que a
Jordânia aceitaria qualquer
auxilio econômico estrangeiro
Incondicional, seja do Oriente
ou do Ocidente, o Primeiro-

Ministro anunciou que "o»
dins vindouros mostrarão que
a unidade de vistas da Jordà-
nla com o Egito, a Síria u a
Arábia Saudita, é ditada pele
interesso nacional, baseado na
solidariedade árabe na qual
a Jordânia crê.

Sr. Nabulsi acusou, em se-
guida, os Estados-UnicTos dc
terem ameaçado cessar a apli-
cação do programa de assls-
tétncia definido polo Ponto
IVo, c de suspender o auxl-
lio da "UNRRA" aos refugia-
«dos, caso a Jordânia ccntl-
nuasse sua política pró-egip-
cia, e insistisse em rejeitar o
princípio dn reclassificação dos
refugiados. Acrescentou o Pri-
meiro-Ministro que os seis rnl-
Ihões de dólares atualmente
disponíveis para a aplicação
do Ponto IV» na Jordânia se.
riam, então, bloqueados.

mental, a grande maioria do
povo vai cada dia mais se cí-
clarecondo. Compreende-se que,
fazendo o Jflgo do campo impe-
rlallsta o participando da ten-
tatlva de isolamento em rela-
ção il União Soviética e ao con-
junto dos países pacíficos; o go-
vêrno ealazarista causou Etw-
ves prejuízos i\ nação portu-
guêsa.

Atualmente o governo Sala-
zar reconhece quo os esforços
da ITnião Soviética e do outros
povos pacíficos e democráticos"modificaram n plano do po-lltlca ocidental", o que signi-
fica que a política de guerra
fria e do posições de força íoi
condenada ao fracasso n Isolou
na seus fomentadores, entre os
quais se encontra o governo Ha-
lazar, Mas o ódio do «ovCrnu
para com os povos democráticos
o sua obediência servil & po-
lltlca americana nio lhe per-
mitem estabelecer relações eco-
nõmicns e diplomáticas normais
com todos os paí.sos. Insistindo
em seguir este falso caminho,
o govôrno Salazar se opõe aos
verdadeiros Interesses nacionais.

COLONIALISMO FEROZ

Animados dos piores senti-
mentos reacionários, Salazar e
seu regime são os defensores
«ncarniçartos dum colonialismo
feroz. Assim, nenhum passo
adianto foi dado para uma su-
luçUo pacifica do problema do
GOa. Ãferranilo-se a iileins fa-
lidas quo jâ fizeram correr tan-
to sangue, os salazarlstas con-

Mais 5 Jovens
Cipriotas

Condenados
à Morte

NICOSIA, 5 (P.P.)
Foram condenados à morte
hoje, cinco jovens cipriotas
gregos, entre os quais dois es-
tudantes, nos termos da legis-
lação de urgência. Êsses jo-
vens haviam sido acusados de
terem atirado contra as .tro-
pas britânicas no mês de fe-
vereiro último. O mais moço
dos condenados tem 17 anos de
idade e o mais velho tem 21
anos dn idade. Desde o come-
ço da aplicação dessa lei, fo-
ram condenados à morte 23
cipriotas (inclusive os cinco
de hoje), dos quais 9 foram
enforcados, 3 foram perdoa-dos c 6 aguardam decisão do
governo.

tlnuam a considerar suas co-
lflmas como parles Integrantes
do território português. Tal po-
lltlca estA do nntemiio condo-
nada ao fracasso porquo 6 con-
traria as aspirações e a vonta-
do dos povos coloniais.

Desde multo o Partido Comu-
nista Português se ergue con-
tia esta política e prnvê sua to-
tal derrota em maior ou menor
prazo. A marcha atual dos
acontecimentos na escala na-
cional o Internacional prova
cada vez mais a justeza da.i
previsões do Partido Comunista
Português.

MANOBRA PARA SUBSISTIR

A desagregação das fileiras
fascistas corresponde a am-
pllação e o revlgoramento áxs
fArças democráticas da opôs'.-
ção. Os esforços empreendidos
pelo Partido Comunista Porlu-
guís para unificar todos os an-
tl-salazaiistas num bloco elei-
tornl em torno do um programa
mínimo, pelo qual se pronun-
ciarão os candidatos a dnpu*
tados fts eleições dêsto ano a
Assembléia Nacional, puseram
em pfinico a camarilha diri-
gente temerosa de perder o mo-
nopõllo político. E' por Isso nuo
ela planeja suprimir o usfraglo
direto o substltul-lo pela pseudo"representação corporativa"
composta do delegados nomea-
dos pelas corporações fascistas

Como assinalou Albino Reis
na sessilo do encerramento do
Congresso da "União Nacional",
os salazarlstas temem que este
caminho torturoso conduza o
regime uo insucesso o ao des-
moronamento. Os salazarlsta!)
se encontram Indecisos quanto
ao caminho a seguir para fazer
face à ação das forças demo-
cr.tticas se estas se apresentam
unidas o organizadas nas prô-
ximas eleições para deputados
e à presidência da RepúBlica.

Levanta-se, portanto, *uria
tarefa decisiva ante as fOrças
da oposição anti-fascista: tor-
nar impossível a modificação
da lei eleitoral. So a oposlç&o
o, em primeiro lugar, os par-
tidos o as forças democráticas,
so unirem para levar a efeito
uma açüo imediata com o fim
do fazer respeitar, pelo3 pró-
prlos fascistas, suas prOprlas
leis, — estas forças conseguirão
sua primeira grando vitória.

Se a oposição antl-salazarlsta
obriga o governo a recuar, a
desagregação do reglmo so .ce-
lorarA a^ida mais e o caminho
para uma solução pacifica da
problema politlco português se
tornara, mais fácil.

O êxito desta primeira bata-
lha não depende senão da uni-
dadé e da ação das forças de-
mocráticas.

boa vontade do todos os pai.
sen. Por essa razão é natural
qu'f cada passo que contribua
liara o fortalecimento da uni-
«indo do campo soclnllsta não
podo dclxr do ser aprovado
pelas pessoas Interessadas nn
nir.nutcnção da Pnz. x

ttomo assinalou J. Kadar,
n unidnde dos pulses do cam-
po Koc!"'!.ila ajuda a frustar
os planos agressivos que o-
mençam a Par..

Nfio é casual que os circu.
los agressivos desfiram seus
golpes, precisamente contra
eles, i?Rforçand(>»sc para abrir
uma brecha na frente unidu
tfos paises do mundo socialis-
ta.

Que representaram os san-
grentos acontecimentos ocor-
ridos na Hungria em outubro
do ano passado?

Constituíram uma tentativa
dos círculos imptrlalistas nor-
te-americanos e dos seus prin-
cipais aliados da NATO pa-
ra separar a Hungria d» cam-
po soiialista a fim de dividi-
lo e debilitá-lo, tentando criar
no pais mngiar, o próprio co-
ração da Europa, um ninho do
fascismo, um novo foco de
guerra para iniciar a realiza,
ção, posteriormente, dos pia.
nos agrssivcs dc longo alcan-
ce. dirigidos em primeiro iu-
gar. contra a UniSo Soviétl.
ca e os países socialistas.

O ESMAGAMENTO
DO PUTCH

Só à base de uma análise
dessa natureza, pcde.se com-
preender. com justeza, que
grande serviço prestou a União
Soviética à causa da Paz,
o a iodos os países europeus,
ajudando ao povo húngaro a
esmagar o putch contrarevo-
lucionário. Como indicou a de-
cI.Tacão, a ajuda fratornnl da
URSS permitiu ao povo hún-
garo evitar a catástrofe e
muntcr sua liberdade e sua
independência. Os cálculos da
reaçáio imperialista de scpa-
rar a Hungria do campo so-
ciallsta, fracassaram, Este fa.
to demonstra com toda claro-
zn, que a unidade e a coesão
dos países socialistas consti-
tue uma grande força, canaz
de fazer frustar todos os de-
sejos dos agressores e salva-
guardar a causa da Pnz.

Não é necessário demons-
trar que importância tem a
unidade do campo socialis-

ta, sobretudo no momento
atual, em que caem sobre o
mundo an sinistras nuvens de
ameaça de guerra.

BERMUDAS
A conferência das Bermu-

das comprova essa afirmação.
Nela os governos dos Esta-
dos Unidos e da Grã-Breta-
nha confirmam o propósito
de continuar aplicando uma
política de blocos militares e
a corrida armamentista. Fa-
ze mabertamente preparati-
vos para a guerra atômica
contra os países defensores
da Paz, principalmente contra
os povos dos Estados sócia-
listas. A tentativa de esma-
gar pelas armas o regime so-
cialista da Hungria, a agres-

coletiva, os paises do campo
socialista devem tomar todas
as medidas possíveis para
defender suas conquistas em
beneficio do povo, e para ga»
rantlr a Pnz.
CONVIVÊNCIA PACIFICA

Por esta razflo, ambos os
governos estão dispostos a
fortalecer o Tratado Defen-
slvo do Vnrsóvia que é um
firme baluarte diante de to-
das as manobras dos circu»
los agressivos das potências
colonialistas.

Está claro que a URSS c
os outros palsqrs do campo so-
cialista continuarão lutando
energicamente pelo alivio da
tensão internacional, pela
convivência pacifica e pela
solução de todos os problemas
litigiosos por meio de nego-
ciações.

Pode-se ver que a luta pe»
Ia paz dos países socialistas
será tanto mais vitoriosa
quanto mais sólida e firme
sejam a sua unidade e a sua
coesão.

Eis porque as negociacfi.es
soviético-húngaras constituem
um acontecimento d« enorme

importância internacional.
Estas negociações são um no-
vo passo que leva a uma
maior consolidação do cam-
po dos paises socialistas c
contribue para o robusteci»
mento da Paz e da seguran-
ça de todos os povos.
•a»V^V»VVVS»»>>»»»»VV»/a»,«.

Ameaçada dc Torpedcamento
a Política dc Energia Atômica

Câmara Federal

O sr. Bruzzi Mendonça
leu telegrama publicado em
matutinos desta capital, s6»
bre um ncôrdo com os Es»
tados Unidos para a expio-
ração de energia atômica em
nosso pais. Segundo os mes-
mos despachos, o embaixo»
dor Amaral Peixoto dec'a»
rou que esperava a assina-
tura dêsse ncôrdo dentro de
uma semana.

O sr. Bruzzl Mendonça es-
tranhou n noticia, pois re»
centemento foram elabora-
das as diretrizes do gover-
no em torno da politica de
energia atômica, diretrizes
em bases patrióticas que
anularam acordos inconve-
nientes, anteriormente fir-
mados. Outra circunstância
que dá margem a reparos

do orador é que aparece
nesse caso a figura do sr.
Amaral Peixoto, expoente
d0 entreguismo. O telogra-
ma refere-se a acordo a ser
firmado sobre exploração da
energia nuclear e no entan-
to o Congresso ção foi ou-
vido a respeito.

Por tudo isso, disse o re-
presentante carioca, formu-

lava seu protesto, que som
dúvida representa a iiuig-

nnçflo da Imensa maioria doa
brasileiros.

NOTA DA REDAÇÃO —
O mesmo telegrnmn comei*
tndo pelo sr. Bruzzl Men»
donça aparece cm jornal»dc Sã0 Paulo com um deta»
lhe importante, referindo-se
a uma promessa t\o entre»
gulsta Amaral Peixoto aoi
americanos, n respeito -.'a
exploração do urânio brasi»
leiro.

PORTUÁRIOS EM
GREVE

Apoiando a greve doa po»tuáiios de Manaus, falou o
sr. Áureo Melo. Disse que oa
grevistas reivindicam au»
mento de salário, alimenta»
ção no trabalho noturno e
maior número de equipes.
O GOVERNO E A LIGHT

Protestou o sr. Odilon Bra.
ga contra a falta de respos-
ta a requerimento de infor»
mações, de sua autoria, sít-
bre a situação ria São Pau»
lo Light and Power e ou-
trás empresas subsidiárias
do Grupo Light. O minis.
tro da t\gricultura. em nvt
so, fêz ver ao deputado qua
o assunto não const.uia
atribuição daquele Mir.*>,té«
rio, o que 0 sr. Odilon Bra»
ga contesta, observando ctua,
quando ministro, assuntoi
relacionados com a aplica-
ção do Código de A'guaJ
passavam por suas mãos.
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ALAGOAS
PEIXE PARA A
SEMANA SANTA

Falando à imprensa o Pre-
sidente da COAP afirmou que
não faltará o peixe na se-
mana Santa. Para tanto, es-
tão sendo realizadas nego-
ciações visando a aquisição
do produto em Recife, em
quantidade suficiente para
o abastecimento da popula-
ção, a qual deverá ser entre-
quo a 40 cruzeiros o quilo o
peixe de primeira qualida-
de.

TRANSPORTE DE '
GÊNEROS

AMOZONAS '
A fim de adotar providén-

cias para o rápido escoamen-
to dos produtos, a COFAP
solicitou à Associação Co-
mercial, telegraficamente, in-
formações sobre o peso e vo-
lume dos gêneros allmentl-
cios e de matérias-primas que
aguardam transporte no por-
t0»de Manaus, bem como sô-
bre o respectivo destino. '

MARANHÃO
AJUDA AS VÍTIMAS

DAS INUNDAÇÕES
Um milhão de cruzeiros serft*

destinados às vitimas das inun-
dações provocadas pela enchen-
te do Parnniba, conforme pro-

.jeto que vem de ser aprovado
são ao Egito e aproclamação na Assembléia Legislativa do
pelos Estados Unidos da Estado,
doutrina colonialista Eise- ¦arra.Taa fivw* nia
nhower, indicam quão neces- MINAS GERAIS
sária é agora a luta tenaz ÔNIBUS ELÉTRICOS
pela manutenção da Paz. Belo Horizonte terá breve-

Tendo em vista êsses fatos mente seus ônibus eletriçptv já

PARANÁ
REVOLTA DE DETENTOS

Em conseqüência da péssi-
ma alimentação que lhes é
servida na Penitenciária Cen-
trai, revoltaram-se centenas
de presos. Em vez de tomar
providências visando molho-
rar a situação, proferiram
os policiais sufocar com os
conhecidos métodos de vio-
lência e desumanidade dos
ittstos reclamos dos deten-
tos.

MARINGÁ FAZ ANOS

„< Maringá, um dos mais pro-
• gressistas municípios para-

naenses, completa o seu 10
aniversário no próximo dia
10 de maio, estando progra-
madas importantes comemo-
rações. Melhor forma nã poo-
deria adotar 0 Prefeito lo-
cal, nesse sentido, do que
solicitar, como acaba de ia-
zer, ao governador do Esta-
do o imediato início dos ser-
viços de instalação do águas
e esgotos e do asfaltamen-
t0 da cidade.

PARAÍBA
EXIBIÇÃO DE

FILMES RUSSOS

O Cine Plaza, da Capital
paraibana, exibiu, em «avant-
-premiére» patrocinada pela
Federação das Bandeirantes
da Paraiba, cujo produto re-
verterá em obras de carlda-
de, os filmes russos «O Lago
dos Cisnes», «A Fonte de
Batchassarai» e «Chamas de

os governos da
Hungria aprovaram, por una-
nimidade, que a atual situa-
ção internacional dita a ne-
cessidade de tornar mais for»
te ainda a coesão do campo
socialista e intensificar a sua
capacidade de defesa. A do-
ciaração assinala que enquan

URSS e' da adquiridos pela Prefeitura. Por paris» em cores, todos premia-
determinação do Chefe do Exe-
cutivo local, estão sendo acele-
rados os trabalhos de instala-
ção da respectiva rede para dis.
tribuição de energia.

PARA •
BAIXAM AS ÁGUAS

Começam a baixar as águas
to as potências imperialistas ^o Araguaia, Itacaiuna e To-
continuarem rechaçando as cantins, trazendo grande alivio
propostas de desarmamento às populações ribeirinhas, vítl-
e de supressão dos blocos mi- mas das últimas enchentes,
litares e a criação de um sis» Contudo, nota-se ainda certo te.
tema europeu de segurança mor de repetição cia catástrofe.

dos no Festival Internacional
de Filmes de Danç*.

PIAUI
REAPARE<"*E

«RESISTÊNCIA»
Com a manchete «O ctm,

trabandista Carlos Lacerda
no Piaui», estampada em sua
primeira página, voltou à
circulação o jornal «Resistên-
cia». Como se recorda, esse
órgão serviu de veiculo na
acirrada disputa travada en-

tre o PSD e a UDN locais, do
que resultou a derrota do
governador udenista Rocha
Furtado nas eleições realiza*-
das em 1950.

R. G. DO SUL
AS CHUVAS CHEGARAM

Contrastando com as pes»
das chuvas que vêm casti»
gando o extremo norte da
país, a estiagem no Rio Gran»
de do Sul estava trazendo de»
sassossego entre os pecuária,
tas riograndenses, cujas pas>
tagens se acham seriamenta
prejudicadas e cujas água»
das se esgotaram. Felizmen»
te, porém, para satisfação da
todos, começam a cair as pri-
meiras chuvas, prenuncianda
melhores dias para o Esta»
do.
SECRETARIA DE SAÚDE

Vai ser criada a Secretaria
do Saúde no quadro adml«
nistrativo do Estado, segun»
do notícias vinculadas pela
imprensa. Nesse sentido, de-
verá ser entregue por êstei
dias ao governador o ante»
projeto de lei respectivo, ela»
borado pelo DES.

SERGIPE
SEIXAS DÓRIA

PARA A ACADEMIA
Foi lançada a candidatuf»

do combativo deputado ude-
nista Seixas Dória a uma
cadeira na Academia Sergl»
pana de Letras. Por onde sa
vê que Seixas Dória alia a
sua qualidade Je naclonalis-
ta convicto, defensor intran»
sigente da soVerania nacio»
nai, à de-cultor das letras, de
que é, na verdade, verdadel»
ro expoente.
FEIJÃO A 11 CRUZEIROS

Onze cruzeiros 0 Quilo —
tese o preço pelo qual esti
o governo distribuindo à po»

. pulação feijão de primeira
qualidade. A noticia é de cau»
sar inveja, sem dúvida, hs
populações de outras zonai
d0 pais, em que aquele irtv
portante gênero alimentícia!
mesmo de inferior qualida.
de custa os olhos da cara. j

ADVERTÊNCIA A HOLANDA
E ALEMANHA OCIDENTAL

Contra o emprego de seus^ territórios para
uso de armas atômicas

PARIS, 5 (PP) — A Rádio
(• Moscou divulgou ontem à
noite, dirigidas à Alemanha
iDBld-Bttal e Holanda advier-
desses paises, contra o even-
têneias redigidas ,na língua
iuil emprego das armas atô-
ralea*, salientando: "O empre-
Uo das armas atômicas provo-
,*azia imediata resposta da
XJtúío SOT/iética". Bsclareoeu
a RAdlo de Moscou à Alemã-
ai» Ori-«tal: "A entrega de
«tarraM atômicas ao Bundes-
•Mfar criaria para êsse pais nu-
asarosoe perigos: A Alemanha
Ocidental, em uma guerra atô-
taiea, seria o principal campo
Sm batalha. Quer a lógica ds
«ue-T* que os ataques de anl-
«-aflamento sejam preclsamen-
»* 4M*"ld*ii> cosi*-*, ** ponto*

em que se encontrem deposita
das as armas atômicas".
QUER ARMAS ATÔMICAS OS

REVANCHISTAS
BONN. 5 (FP) - "Se pres.

seguir o desenvolvimento das
armas atômicas, tal qual é as-
sinalado pela ascens&o da Grã
Bretanha à categoria de po-
têncla atômica, nenhuma po-
tencia, com o tempo, poderá
deixar de participar desse de.
senvolvimento", declarou hoje
o chanceler Konrad Adenauer
em entrevista concedida à lm-
prensa. Assinalou Adenauer
que » Alemanha Ocidental po-
deria ser levada » transformar
ia em uma potíncla »tômic»
Respondia Adenauer a uni
lomaliste que qtrrl" saber se
era encarado o armamento
«tômloo do Bn.nile4OT.hir.

Através da Imprensa
VP 1

Chato deitou falação sobre a edição, em língua espa-
nhola, do «O Cruzeiro» e, como não podia deixar de ser, o
«O Jornal» transcreve-a na Integra. Vejamos um trecho mi-
moso:

«Ela (a edição de «O Cruzeiro» — VP) significa mais
um golpe que das nossas fileiras parte contra o nacionalis-
mo... contra o dilúvio dos monopólios estatais...»

E, tudo isso na frente do sr. Juscelino, que nada replicou,
mas ao contrário, sorriu e saudou o «novo golpe». Até quan-
do continuareis a fazer ôsse jogo duplo, sr. Presidente?

GREVE
Diz o «Diário de Noticias>:
«Os trabalhadores — opri-

midos pela penúria... — r»-
correm à greve como recur-
so extremo.»

De parabéns o DNs. po*
ôese trecho! Ajuda a desma»-
carar aqueles que. através
de uma propaganda dirigida
por centros bem conhecidos,
tentam enganar o povo sobre
as causas verdadeiras da*
greves a que os trabalhado

res se vêem obrigados a re-
correr, para garantir o sus-
tento de seus lares-

DECTL1NIO
Escreve Danton JoMm, no

-Diário Carioca»:
«O comunismo francês «n-

trou novamenta «m decli-
nlo...»

O Danton — como aliás,
todos os arautos do imperla-
lismo — continua a dar rata
Quando tenta prognosticar a
sorte do comunismo- O

P.CF.. em vez de declínio, es-
tá em ascenso, como o de-
monstram os 11 mil novos
membros que ingressaram no
Partido. Meus pêsames, Mon-
sieur Danton!

OUTRA VEZ CHATô

Desculpem cs leitores se
faço o Chato brilh-r, na se-
ção de hoje, com dois comen-
tários. Entretanto, é bom que
se saiba dêsse outro trecho,
também do discurso no «O
Cruzeiro»;

» «Isto seria hora para no
Brasil já existirem dez ou
quinze bases navais e aéreas
lnteramericanas (leia-se «nor-
te americanas» V.P.) pois «O
Cruzeiro» latino americano
é um teleguiado que esta-
mos mandando de Fernando
de Noronha, que V. Excia.
(dirigindo-se ao §r- Jusceli-
no — VP) em boa hora am»-
rlcanizou...»

Ê muita desfaçatez! Que
disse Juseeüno? Nada. De-
pois de Fernando de Noronha

vale tudo, até CTnatô para
embaixador.

ARGENTINA

Pergunta Joel Silveira no
«Diário de Notícias»:

«Que é que está aconte-
cendo na Argentina? Ator-
doa e desaponta, por exem-
pio, a notícia de que Artur
Frondizi... está sendo hostl-
llzado pelog atuais dirigentes
do pais».

E explica qua Frondizi de-
nunciou «os arranjos de Pe
ron com a Standard OU
os Quais visavam a entrega
da exploração do petróleo
argentino ao truste Ianque.

Não é preciso ir muito ton-
ge, Joel, para saber o «que ee-
tá' acontecendo na ArgenÜ-
na». Ê o mesmo que aqui
aconteceria ie Juarez fAaw*
•leito presidente. OmeçarU
aa hostilidades contra voei —
• contra todos oa patriotas,
como acontece na Argcntl-
na — a fim de que a Stan-
dard tivesse campo livre para

atuar. Nada mais, nada me-
nos. Joel!

PIADA?

Assevera o «Diário Cario-
ca»:

«O pais trabalha e produz,
dentro das franquias demo-
cráticas. sob o governo pro-
gressista e realizador do Pre-
sldente Juscelino Kubits-
chek.»

Francamente, não sei so
isso foi piada. Mas que es-
tá gozado, não há dúvida!

A CAUSA
Diz o «O Jornal»:
.-a Inflação da moeda a do

crédito, resultante das emis-
soes continuas do papel moe-
da e do excesso de meios de
pagamento, acarretando a
desvalorização do cruzeiro»,
é a causa principal do custo
assoberbanfe da vida...» «Sem
remover essa causa, os seus
efeitos perdurarão no Bra-
sil...»

Isso em parte, e somente
em parte, é certo, pois há
causas mais primárias. Se-
ria bom que o jornal do ar.
Chateaubrland nos dissesse
qual a causa da inflação. Ou
têm medo de mexer com os
lucros exorbitantes dos mo-
nopóllos ianques?

DISSOLUÇÃO
"M-urmino Maria Austregésilo de Athayde continua tmn

ertnicaa bem orquestrada!, contra o Congresso Nado-
nai:

«Se aa CAmaras se «Uiaolvem por ai meamaa nlo 4 mala
Daatdval acompanhá-las na dlsaoluc&o».

Belarmino faz tudo para nlo abrir o jogo complelamen-
ta, mas Isco lhe é um pouco difícil. A Comissão Parlamentar

«le Inquérito sobre o ajuste da Fernando de Noronha iniciou
seus trabalhos!
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Ris tc o Bittar, Promete aos" Cadetes" Ademar Pimenta e Ademir
LEIA NO «NOTICIÁRIO»

CORRIDA INTERNACIONAL
DE AUTOMOBILISMO EM S. PAULO

í W$fâfô ¦sàWífWif í^imtWjfijjfé^ il i
Francisco Landi, Pinheiro Pires, llunrique Cuhíiií e outros em A«ão

— Esposo de Marta Rocha tiimliá» correrá

mW'»Wtms

m\w^™'J*T:

Rm cmi-ini.ri.jfli) »o c|||i|i|i'li-
Un&rlu d* (unilovAo po Autemo-
vel Cliilm 4o UlIOill t.t-in» lllspil"
u-liis, lioju " iiinunlifl, no Auto-
diurno Ue Iiii-tIui-.»:', em Uno
1'ailll), llll.|i:::.lllll.» rulll|n:lk>.uil
»utumo|ii)f-i| •''•"• iiiii-riiiieli-ii.il».
eom tt ii.ii-iii-||-.ii;Au do* maiores
volantes tirusllolruii • algum ti*
irnpueirun-

A "(.'orrlila Hul Americana"
•nlft deepertundo InvutRiir Inte*
rú»!>», atruitu|o a. tíflo 1'uutu to.
doa cm fft» do automobilismo, •
« prAprlo presidente do Auiuiiio-
ve) (.'liilio ilo llratill, coronel Silvio
AmCrlco Hauta Hoiu, que via-
Iara para u capital hnntlelmnto
IidJh, acompanhado do suporln-
lenileiilu Nelson de Oliveira Uu-
mos o lluu membros da Comlusao
Desportiva.

Álvaro Flano, o iiu.ri.Iii do Mar-
lliu Uni:lia tniniiia pariu na çum-
putlcjlo, ao Mo du 1'inltclrq l'l-
leu. tiuverlno Silva, llopi-lqua Ca-
«ini. Ciro Culrvf a a cuhiiiuuiiIb-
•lmo Clilco Landi.

Outra» solenidade», a se-
rem oportunamente programada».
iiiiuriuAii a ii.i~f.il;. in du Ml,"
iiiiiven.&ilo du Mii.il.n.il" da eo*
rii-ii.uiu -ia rua do Panuloi une
iriinucuriu a 17 du sotornliro,

Na Caixa do Cluliu )."¦ estfio tl
venda cinxeinis. (IAiiuiIub » clia-
velros comemorativos.

BENEMÉRITO O CRRS1PBNTB
SANTA ItUSA

A i-uiicKa 40 titulo da beno-
iní-rliu conferido nu pruH|i)ente
uormiel Silvio Santo 'tosa, nor
decisão do CmiM-lho ÍJellli.-ratlvn,
pelos InestlmÁvols lorvjçoi oue
vem preMnntlu no A. C, II., de-
vert neoirer ein hul-mlilaili) pio-
visla puru o dia "•". i|u correiUe.

Vm ...1111111 da (Aeloa tstl eoitl»
in mlu ds ufnroctr um Jantar ao
iiiiiiiiin.i(u>a4o.

ÃTOGÍPA EM VOLTA
REDONDA

PORTO ALEGRE, 4 (Serviço
í-vjpcclal de Imprensa Popu*
lan -- Seguira amnnha, ns
.i limas da madrugada para
o Rio da Janeiro a oqulpo do
iium|ui.||.|)ii1 do Soglpa. quo
i-onli/ara uma «orlo do Jogoi
cm Volta Redonda.

Esta visito 6 retrlbulçflo da
(pio fez o selecionado danue-
la cidade, quo estevo nista ca*
pitai, ha algumas semanas.

Uãüãw
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O volante Francisco Landi, estart presentt a carrlgrandt
da internacional de hoje tm São Paula. Indiscutível-

categoria, i franco favorito da prova
mente o nono cam/icanlss/nio qu* 4 possuidor de

Estréia o Flamengo Hoje em Salvador
Inauguração <Je melhoramentos do Estádio de Fonte Nova •— O pres.
da República estará presente — Como formará a equipe rubro-negra

SALVADOR (Especial para a
niii-uuNi-A popular) — o
Flamengo Jo-jatA lioje t tarde,
»m Sulvndor na -Iluliiu, contra a
•elecflo local. " nue recentemente
participou do rnmpeuiiiilo Ura-
slleiio d« Kulefml.' A' equipe ru-
fcro-negru atuara com a melhor
tqulpe i|iio (ll^põe no momento.

A curiosidade cm Salvador è das
mais iiciiituail.is, nemlo que des-
de quo os Jogadores nqul clicga-
ruiu, estão tendo assediados vi-
vuiiienle pelos turcedores locais.
O Flamengo A bastante popular
na Uua Terra e ns kiiiis exibi-
coes, deverão ne constituir sm
autêntico sucesso.

mm^^M
6E VEIISAOIES FALASSE —
Realização de Sadia Gultry, que
tenia contar a história da Fran-
ça utravos do famoso palácio. No
cinema Azteca. As 1 — -1 — 7
e 10 horas.
ESTAMBUL — Cores o Cinemas-
i-ope. Com Errol Flynn e Cornell
Borchcrs. Nos cinemas Hon, são
Luiz, Itin:i, I.oblun, Carioca, Im-
pcratòr, coliseu, Icarol. As 2 —
§..10 — 5,-JU — 7 — ívlO e io,:o
horas.
UM CC-niNGA E SETE ASES —
Comédia, música e sentimento.
Com líub Hope. .ç Mlljy Vltale.
Nos cinemas fjaza. Astórla, Olín-
da, Colonial, Mascote, Mello,
Mauá, Hcgéndn, Ituyal, fluaniry.
\s o — -1 —'G '— 8 o 10 horns.
No Plaza n primeira sessão lem
tnlrln ;:s 10 da manhã.
FUGITIVOS DA VIDA — Filme
nacional. IH-allZailo cm Sãq Pau-
In Nns cliier-ras- -Pfrthír fião Joic,
POS, Hlo liranco, Alvorada, Na-
elnnal, Sanlo Afiinso,-- Pnratpdns,
Engenho de Dentro rtnullon, Tio-
sãrlo, Paraíso, Santa Ccc||la, São
João da Morell. As 8 em diante,
riu PaihC- a primeira sessão tem
inlilu an meln-illu.
A MDMTE DO FANTASMA ^- Co-
míilia (|i senrnlnila pm um cfiste-
lo Irlandês.- rum Yvonne De Cnr-
Io, David Nlven e narry Fltz-
¦jeralil. Nos cinemas Caruso,

O IHIESIPENTB DA JtEl-D-
ULICA ESTAUA' 1'UESENTE

Dando um maior cunho de lm-
portãnçla ao cotejo de lioje, cs-
iui'4 pretiente o Presldento da
Ilcpúbllca, sr. Juscelino Kubiis-
nlu li, além do presidente do Con-
ti-lliu Nacional de Desportos, sr.
Geraldo Sinillng Soares • o pre-
sldcnto da Confederação Brasi-
loira, de Desportos, sr, Silvio Pa-
checo.

A EQUIPE QUE JOflAHA'
O Flamengo atuará esta tarde,

segundo declarações de Fleitas
Sullch, com: Garcia, Tonilrcs o
Pavão; Milton Oapo|lllo, Dequl-
nha e Jordan; liali.í, Moacir,
Henrique, Sarcinelli e Zagnlo.

£
Sociais Esportivas

Completou riais um anl-
versáriu quinta-feira última
o desportista |osê Soares
Franca alto funcionário do
Ministério da Guerra e vá-
rias vcícs diretor do Grêmio
4 de Novembro, da Vila de
São Li:aro, o aniversariante
que é conhecido na intimi-
dade como "Zezinlio", 

pes-
e humanitários recebeu na
.sua de grandes dotes morais
ocasião justas e merecidas
provas de amizade de seus
parentes c colegas, ofercecn-
acompanhado de salqadlnhos.
do aos mesmo um drinque

CÍRCULO
VICIOSO

E 14 sc fo] mais um titulo!...
Que íazer agora? Mudar o tíc-
nico, afastar o módico, renegar
Jogadores? Nfto, nada disso re.
aolve. o que resolve 6 noa com-
penetrarmos quo vencer e per-
der silo contlnsónclas do esprr-
te. Que o titulo de campcfto é
um só e que dentre os que o
disputam há sempre outras tq.nl-
pes, além da nossa com amplas
pcaibllidades de arrebatá-lo.

Infelizmente, porém, tudo in-
dica que nsasog dirigentes espor-
tivos, mais uma vez, procurarão
justificar a perda do titulo nti-
rando a culpa nostei eu naquele,
deixando de lado, num menrs-
prezo tolo, o veilor dos nossos
eventuais adversários,

A Imprensa aensaclonallsto,
aquela mesma que abria mon-
cluteg sobre a Imilatlmlldade da
nossa seleção, quo exageravn os
pr fiicjfii a técnicos da nossos
jogadores, essa mesma Impren-
sa dc "catedrátteos" abrirá, es.
paço para verdadeiras novelas,
í- mundo a "tragédia de Lima"
ou "a verdade sobre Huampo-
ny" Feito Isto, Inlclnrio a cam-
panha em torno do novo técnl-
co, como aa Osvaldo Brandfio
fosse o culpado |wr nilo ter pro-
vlrtencliulo no sentido df fazer
da seleçã') argentina um bando
de principiantes, transformai!-
do Nestor Rosei num "perna,

de-pau" qualquer...
Bombardeado Osvaldo Bran-

dão, escolhido novo herói, o ven.
to forte do entusiasmo fácil vol-
tnrá. a estremeoer sonorns man-
che tes, E assim vai o nosso íu.
tcbcl, neste «terno creulo vi-
cioso.

OBSERVADOR

o» homem Ue üí»o CrlitóvAo, <ju« (ormam » m-ip» m, %
Hluloiiwitt iiuru - lutuiit elolgtto uu uiuih» jivu q (jue iêij, ewrno
uuntliUuto u i>r. Itistun Uuiui', oniuu uisnunioiii eim u n.mii.g
si-jii. ololto, a lorinui' um iji.iiiiIu plsntOi I-"'1 8 pruxiiiia Ifiiti
porada. Absllll U 1|UI.*, llll IIIHH' III! OIHOIM, O UjClUÇO .l'IU||,i|
1'iniuniu e o Jogauo** AtíVITllC loiiiiu ijoiiuuiiijs u revpijjtg o
nçetioram om iirmvipiOi uaioiiiipr 9 L''ui-<-|,ü ,'.1 ;rW ¦ -: MeUu,
A88|m, cimo Uísion jlittui' hfj„ üiuhu prWJUVmi uu nau t.'fiv I
tovuu, ht'i'uu coiiuuuiiid:. tio .uicuiiiiu i< lUieiicn rtismci .'Illltll.
iu c o atucante Auuma',

Alu U iiiuiii- iu" uni (jui: ubwlUViUiuu. l-^iUb llltiia;, j
iilliiiic.'.iu uu buiiullct;».iu, (.Uninu M SUU einbu|(|li-,- i,j|4 i
lilirona, nau »u- nuviu ihijiii.u.u .... U Pniul°íuliU -"'nu u* u»nn,
liiciUbivu, fdiuvu bunuu cnpcu ., .. i|iiii,((Ui.'i' inuiiioiiHi. uemlo
quo u lonipuiauu uuu uu {'Smiu *»WHi loiu couviiu jian
jouur cm iiajubu nus üiua 'm c **( ••« w n>l)W o a Síiti^iu
local, scfjuiiuo iniurmuu u miíiiIiuiiu. «ihui.iu, dedli.auu um.
cioimriu incumbida uu dar noticiário yi  Imprensa ,'5t
outro ludo, iiiiiuii tniormados uuu o olwu rie-.Mi. •• ani í.
mento o contrato do pòiiioru muro liam.

Nu próxima aeyunda-ÍOlrâ, SP k-uihiv u -ív.p«..v
bunul do Justiça ppppprtlvfl uu < uü para necdir subi,
tomporudu tio ilonvou, da t|tiui participaram os cluufcs «-¦£¦
mengo e liotalouo. A riiü leoinuiiiiuiise; com u piHliiade
máxima, pedindo a punlflfto das 'luns í^lü/TlfavOPSi ->i-'n!lvi m.
clusivo possível, (iuu amiios liqucni tmpui.siliiliiiU'... de 4tt',ir
no esiranueiro peio espaço de um anu.

o atacante Paulinho (jue psfleilPia ao ^iqiiiango *. lui
cedido ao Palmeiras, embarcou esta manllP para » rapitai
paulista. K possível que faulinlio iiiue lioje,

Ü goleiro Ari nfto deseja mais leoniinum d-n-u .nncia
as cores do Flamengo. O mesmo ino-urase imstítiitu magoado
por ter sido desligado da delegaç&q rjue tmtmvoti para Sal.
vador. Aliim disso, frisou An, o Departamento de '-uwhol
acha-se em completo abandono, Ari solicitou rss"l8flo '•-. eou.
trato,

Conforme noticiamos na cpuieu oporttuiu, ...ciíea
nüo se mostra mais interessado n°s atacantes Vvatjil.igwn,
Genuíno e Alvlnlio. O segundo deverá Ingretsui ..„ ., C.
Heclfe enquanto Alvlnlio deverá reioinar ao futebol mineiro,

A Federação Melrupollianu cie Ciclismo realizará amú.
nha a abertura da temporada, com seis provas para estrean-
tes, estagiários, -ia. categoria; 3a. categoria, 2a. categoria a
la. categoria em disputa ilu Taça Afonso Costa. Serão home-
menageados os jornais: Jornal dos Sports, Gazeta Esportiu,
Diário da Noite, Ultima Uniu, Tribuna de liiipn nsa e o Globo.

l'or deíetencla especial dos cluheia tiliados à Federação
Metropolitana de Basquetebol, to:los os alunos da Escola d'?
Oficiais de Basqtiotci-ol, noderfiq freqüentar as quadras «m
dias de jogos oficiais, desde que apresentem na portaria seus
cartões de identidade, devidamente rubricados pelo presidenta
da FMB e diretor da EOB, com o carimbo de quitação da
mensalidade.

ft Esporte Independente ft Esporte Independente %Ar Esporte Independente ^ Esporte Independente ^ Esperte Independente

Mòler, Nancy, Penha, Calumhl,
liamos, Oriente, Bandeirantes.
As 2 em diante.
OS SKTE üAMlirtAIS — Filme
japonês. 2a. semaiiu. Nn cinema
Art.-Palácio. As •-! cm diante.
O TEMPLO DO PAVOR — Hea-
presentação. Mistério. Com Jnhn
Asar. Nos cinemas Odeon, Ipane-
ma, Alaska, Madureira, Tijuca,
Abolição, Üohsmvsso, Brnz Ue
Pina. As 2 — 3,-in — 5,20 — 7

8,40 e 30,20 horas.

UM CERTO CAPITÃO I.OCK-
HART — cWcstèrnii Reaprcsen-
tacão. Com James Stewart. No
cinema Esl.ye-Méler. As 2 — -1

6 - 8 c II) horas.
UM PECADO EM CADA AI.MA —
•^Vestem*. Cnm Clcon Ford c
Bnrbarp Btanwlek. No cinema:
Esbyo Tlluca. As 2 — 4 — 61

8 e 10 horns.
ANASTÁCIA, A PRINCESA ES-
QUECIDA — 3a. semana. Com In-
grld nsrgman, Yul nrynncr e He-
l"h Hnves. Nos cinemas Palácio,
Roxl, Mailrld. As 2 — 4 — 6 —
8 o 1(1 horas.
PASSADO PERPIDO — Drama,
Com Jnmes Canney e Barbara
Stahwlalt. Nos cinemas Melro
Passeio, Copacabana e TIJiifa.
Horários: Ul- 2 em diante. No
Molro Passeio a prlnvira sessão
terá Inicio no mclo-i!la.

QINECLUBISHIQ
O Grupo de Estudos Cinematográficos da

UME exibirá hoje às 20 haras no auditório do
Ministério da Educação os seguintes filmes:

l) DANÇAS DO ÜRAS1L — documentário
em cores realizado com o grupo folclórico
de goiano Trindade.

II) NOITES DE CIRCO — Direção de Ing-
mar Bermart. Com Afce Gromberg, Anita
Tretow, Harrict Andcrsson, etc.

Dcqiiinha, que estará em ação
na boa terra

Aceita Jogo Para
Domingo o S. Agostinho

Estando com seu calendário
vago para o próximo doniir.g?.
Santo Agostinho comunica que
O Departamento Esportivo ú->
clube aceita convite para jogar
anilstcsamente.

Entendimentos (ofícios) para
Rua Ferreira Pontes n»> 549
Andaray.

FEDERAÇÃO ESPORTIVA DO 0 L ü

í 2*2-0 Hll FlCOM 1 EMPAI lllll 1VICE-LHKA
Isolado na terceira colocação o 2-LU .F.C. com 7 pontos perdidos — Pavão, Di Riba, Nelson e
Othelo (oram oc heróis da tarde com um tento cada — Na semana vindoura, defrontar-se-ão em
peleja final o líder e vice-líder — 0 sr. Lyra demonstrou ser de fato o árbitro n. 1 da FEDLU —
Anulado 2 tentos do 1-LU.F.C. — (REPORTAGEM 00 CORRESPONDENTE 0DIR DANTAS)

Pela penúltima rodada do nôsto lance o aiquen-o .Toa
Campeonato da Federação [ quim. O quadro do Andara!
Esportiva do DLU., íoi reali

HEPQfllER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

zado o tão aguardado cho
que entre o J-I,U e 2-LU. F.C.
em disputa da vlce-liderança.
Apesar do mau tempo relnnn-
te, grande ioi a torcida que

acorreu ao IomI da pu.rçna pa-
ra ovacionar entusiástica-
mente suas cores favoritas.
Com um pequeno atrazo, as
equipes se alinharam dentro
da cancha para dar Intuo ao
prélio. O sr- Alfredo Lira.
árbitro designado para ilsie
encontro consultou seu cro-
nômetr0 ? ordenou o inicio da
peleja precisamente às 1G,<10
horas. Devido ao eertado es-
corregadlq do gramado, o que
se viu a princípio foi um jô-
go simplesmente medíocre.
Com o decorrer da luta, foram
os quadros pouco a pouco se
entrosando chegando cada

qual ao seu rlimo normal.
Apresentando um futebol
mais eficiente, o domínio das

não se intimidou com a abiu
tura dr, marrador e enchen-
do-se de brios partiu céle*
r-; pais o empate. Assim
chega ao término daetapa ini-
ciai acusando o plaeavd a '•'••
toria parcial do 1-LU. F. Ç.
por 1x0.

Para a fase final voltou
o 2-LU. F. C. com tremenda ,
disposição rie vender caro a i
derrota. Aos 10 minutos doa-|
ta etapa, o quadro dt- Gravio
orgaii!?oii uni magistral ata.
que contra 0 se uartvursíirio
por intermédio de Werneek
que interceplanrln uni avaii-
ço da .linha dianteira contrA-
ria. passa a pelota para o
mela-direita ,Tuea e este com
rara habilidade, empurra pa.
ra o comandante Dl Riba de-

cisiio matemática para den* I 2-LU F. C. — Joaquim,
tro da área contrária daneloj Henrique e Queiroz, Tião, B:
ensejo a que Nelson de cabe
ça consignasse o tento de
desempate. Oito minutos de*
pois o juiz assinala uma fal-
1a perigosa nos imediações
da grande área do 1-LU. F.C.
dando oportunidade a Otheio
que assim decretou novo em*
pate cobrindo a barreira fel-
ta pelos defensores do Cajíi,
Com ataques esporádicos de
eada bando foi finalizada a
partida, acusando nesta altu*
ra um empato de 2x2.

Nossa reportagem volta
mais uma vez a elep-iar a
conduta impecável do sr. Al*
fredo Lira e também enten*
ííenüo estes elogios a todos
os atlelas que participaram
da peleja pelo seu alto espi*
rito de desportividade, dando
ensejo a que o Juiz se .mn*

n'um nível técnico

to, Werneek, Américo. Jucá,
Di Riba, Othelo, Celso (An-
selmo).

Prossegue Vitorioso
o Dendê

Dando cumprimento > mu
calendário esportivo e D«e-
dé P. C. da Ilha do Gover-
nador disputou no festiva!
do Capanema a antipenule-
ma prova tendo como opo-
nente o quadro do Ilea F.C

Após uma equilibrada por-
lia os Ilhéus colheram ur.
novo triunfo por 1x0.

Recebendo um valioso bo-
féu prossegue assim ms
marcha vitoriosa o Dcndí.

cretar o empate com um
violento petardo no canto dl*, tivesse
relto d0 arco guarnecido por ; ótimo.
Joaquim. Prellando agora Na próxima semana tere*

, sob tremendo aguacairo, am-. mos em confronto final as
ações passou a pertencer ao 

bog QS contendores decaíram equipea do 1-DL e 1-LU, res-
time do Caju, que desta for-1 um 0 de pr0tiução. Mes- pecf.ivamente líder e viceli-
ma conceguiu assinalar seu I mo 9sslm toram rresencia- -ler.

.. 1 i, i. pmtmmmm ¦—j

JmúwW' fC.fimbôliro Apresenta

;; ^^ ' -*f- jntt*»w-t«*í

Para seleciona-- a-s cândida-
tas para representar o Bangu
no concurso Miss Brasil serão 

'

realizados nos salões da sede
social dois bailes, a hoje b 20 do
corrente. A Cnrbissâo seleplo-
nadora será integrada pelos
jornalista Sandro Moreira,
Luiz Amaral e Ivone Sarit05-
A escolha da representante
banguense será feita, entre as
candidatas eeleoionadas pa-
qiiela8 festas, dia 87i duran-
te o baile de gala comemora-
tivo do 53' aniversário do fun-
daçãg do clube dos trabalhado*
res.

Nos salões do Bangu A,Ç.
•será realizado- çábado, ura bji*
le para seleção de cinco cap-
didatas a representar o olpb
alvi-ruhro. no coiieurso fle
Miss Brasil- Além das assg-
ciadas concorrerão as fíliias
dos oficiais da Quarnleão da
Vila Militar, especialrrisrttfi
convidadas.

NO FLUMINENSE F,Q- -
Fvifá marcada para hojá?

do, nos saipe8 do pjumlhensê'
uma feeta comemorativa rjp
5" aniversário dp programa
«pesfi|e Bangu», organizado
por ftibsira .MartinSi Toma-
rão parte nassa fesfa várias
misses Elegaptos Bangu ç\a
1956.

BANDA PORTUGAL
Hoje a diretoria da

Banda Portugal rpa-,
lizará um grande baile, em
homenagem ao Grupp do Cha-
veco. A festa será das 22 ho-
ras até as 3 horas damadru-
gada.

E.S. UNIDOS DA TIJUCA
Será realizado" amanhã

na escola _de _ samba Uni-
dos da Tijuca, 

"um 
piissio pre?

pnrativo para o desfile de sá-

baejo de Aleluia e também a
apresentação da nova direto- j
ria. |
CAVALHEIROS DO RITMO '

No prqieimo dia 23, data do1

glorioso São Jorge, será rea- j
Üzado no salão da Banda Por-
tuga|i grande iioíte dannante,
dB iniciativa dos Qftvslhiípps
do Ritmo. Esta festa tprá ipí- |
cio 

"àa 
19 lioras e será atip-1

lhantada por excelente arques-
tra- i

SETE SETKMBrlO (Lelilop): |
— Hoje em sua sécjo o-s rubros- j
apis So jiebjpn cícrccerá, a sçu ,
quadro social um animado j"gnoty" sob P o"m?nn° ào r!;-1
nemado compositor J>'it£. eopi i
inicio ^s 21 horas.

IvrjJIfICIPAk W PAQUiTA":
-rr gaxtaTfejre> próxima og íáa
do F^MP ilíléfi' QtereÇPrá pisisume noitada pipematoBTéííç»
cprg (n(çlo fts 80 horas.

NOITE DANÇANTE NO
PINGÜIM: — Rsina gi-ande
animação nas hostes do O. EI.
Pinguun pela no(te dançante
marcada para a, noite de 14 do
çprpepte que contará com a par-
tiolpação da orquestra de Ha-
milton.
''SHOW MARIO XUJfU": Veni

cor,stltuindo-se em grandioso
pucpssq as poites arfisticas aue
p S.p, Salcani (lu praça do Car-
nin ycpi r)ferRcencÍi'> nos domin-
gos a sei) quadro Social snb o
copiando dVi "Márjo Jíiíxú" n
sua Caravana.

Ksta ai-sim du parabéns o di-
,-uiior sfiBiíil do flUffJtfo clybu

l Leopoldinenae Sr irae Pinto.

'tí^StlmPi

ANIVERSARIOU O MARA
DE M. HERMES: Esteve em
tiista os meifls desportivos ie
recreativo de Marechal iier-
mesi pela comemoraçãq do 13°
aniversário õ*o E.C. Marà ceie.
brado no último sábado, A fma
flor da sociedade locai esíeve

presente e lrFÍ!lcaram até alta

llifldriigada,

OSVALDO BORBA HQ MI:
nerva: Hqje Ob associados
do S.C Minerva es-
farão se divertindo a valer
r.pni rnàs úma noite flançsRts
sob o comando da batuta do
maestro Qsvaldo ?SrfeP-

"NOITE DA SAUDADE" NO
C. D03 MARP-TBAS — Dando
seqüência a seu programa co-
memora tivo dp "Jufiüpy" P cl"-
be dos MarirabáB gUreçejá, aos
tjçus asspçlidqs um grandioso
"sipoy-" çprn çartaíes dó sem fio
Oarícca, aue ter* I &lí?míf.9-
ffto df «Ijíplte da §wi#4p" mmn
4p dfsftíarfto pi^ir^utohA sliyio
Caldas etc.

*

pi|ibp MuniPiP1»1- Mftls um bai-
lg B0b o patrnçínlp do "Ala ru-
bra."

9

8. O. BNDIABRADOB: _ A
querida agremiação do Engenho
dp Períto organlfsop um» ias-
tinha a fim rie iiomenagpar geus
atletaa, cujo desfafilio aerà íifn
animado baile.

#
1- ANIVERSAEIO PQ OEBJPE
— Em sessão solene os assecla-
dos do Orí-.nio Recreativo In-
dustriárlo celebrarão seu 7.p ani-
versaria de fundação. Seguin.
dê-se grandioso baile abrllhap-;
tíídp Pila Tabajs.r, ílp' gey.erjn.o.
Araújo jnfeio te W. hora».

primeiro tento aos 26 mlnu-
tos da etapa inicial. Houve
uma perigosa falta perto da

grande área que foi pronta-
mente marcada pelo juiz.
Ajeitada a pelota, Pavão ar-

remessa e converte, falhando

Baile de Aniversário
ne eravilha

A Diretoria do Maravilha de

Quir.lir.ii dando seqüência a súa

programação comemorativa de
seu 18° aniversário oferecera na
noite du hoje en, sua sede so*
dal a Rua Cupcrtino um gran-
diosQ baile. Estãp convidados
inumeríu- agremiações,

gendP nue a Cênica especla-
Usada tnml?g|Ti foj disHnguida
çym amáve} convite,

dos alguns lances de sepsa-1 Os quadros preliaram assim

cão de ambas as partes pela constituídos:
numerosa platéia presente, j 1-LU. F. C. — Fausto, Ani*

Aos vinte e dois minutos de

jogo, o mela Dadâo dí o

pu a si«.iao suujk uia 'adi3

couro para o extrema Mário
Lima e êste driblando um ad-
versário corre pela sua posl*
çã0 até a bandelrinha do cor-

per e dai cruza com uma pre*

PUSKAS

bal, Pavão, Carlúcip. Flore.-:-
ei Tortura Álvaro, Luiz (Al-
mir), Nelson,. Dadâo, Mário
Lima.

A representação do S. C. Brasileiro que sagrou-se vlce-campeâo dc
inicio c será homenageada hoje à noite pelos dirigentes da L. .1.

Hoje, na Sede do Saican a
Festa da Liga Leopoldinense

River, Brasileiro e Cordovilenae os primeiros con-
templados — Às 20 horas o início da solenidade

— Convite aos clubes e a imprensa

PEQUENOS ANUNUUò
(FONE: 22-3870)

Aniftiiry ê o Punlia». do» bliiailes
pois tem bliiBOcs deadu Cr* io.iiü.
Hliisães de Cumlirala de linliu Cri
450,00 UlusOei Pelo de Ovo Cr,*
330,00 e mnis 511 lipos de lilusões
do tôdas 1,9 nadronugeiiii e preços
fem competidores. At«nçilo: preços
rsperliilH paro revendedores Kua
ils AlffinileRa. 818, l* andar. -
Alia Vlntfl do Alirll, 1, loja E na
Penha, Kua José Maurício, 386-A.

Ainda Invicto o Liberdade do Leblon

Aíaís uma vez voltou a se exibir no gramado do Niteroicnse
a representação do j?. Ç. Liberdade dq Leblon, quando os pupilos
de Evaristo 

"Silva ofereceram combate ao forte conjunto da A. A-
Ipanema aoós ura piné/ÍP niouimenfaíío o marcador acusou um em-

psU de lxl. Qçltm fiara os alvi-verdes Amauri tendo o quadro
aiuádq com a'seguinte formaçío: Pindoba; Luiz, Camelo; Gerson,

fâüãret e Anatalicio-, Vicenre, Huflp, Manoel, Amauri t Caxias.

preliminar: fi. A. Ipanema 2x1.

AMIQO: UtilUte e recomendo aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" à
Cri 10,00 por vez, afé ü *m/i«s. Sejfl também KW
corretor de seu jornul. bisque zssoto e solicite
informações sobre como anunciar com êxito e
•jconflmicamenío.

ATEiyWO!
Por 13 mil cruzeiros, vendo Mela

água c| terreno 100 eruíelros men-
sais sem juros, local agradável,
clima •de praia. Tratar na *gar-
raça Rei dos Terrenos» na Tra-
vessla da linha férrea- Junto da
Estac&p de Campo GP»nde, . °l
Joaflulm Costa ou José Maria.

GF.I.ADBIUA NORTE.
AMERICANA

Silenciosa em perfeito estado,
vendo negócio de ocaslaj, preço
base CrÇ 25.000,00 — preço da
praça Cr$ GO.000,00 — ver o tra-
tar a Rua Maria Freltii.i, 77 —
le' andar — sala 202, das 8 as
18 horas — Madureira.

MADUREIRA ELÉTRICA
Consertam-se Rádios, Televl-

süo, Refrigeradores e M&qulnas
de Costura. Vpnde-se niaterlal
elétrico em geral e aceita-se
encpmenda dç plaea» esmalta-
das-

i, R. de Melo — Rua Do-
mingo» Lopes, 682 — Madureira.

TOWE NOTA
Vende-se uni Bar e Mercearia,

boa montagem — Hua Ipuera, p»
166-A — ACARI.

Tratar no local

GERMINAI. — OABBLEHfilBO
Atende à domicilio, deixar re-

eado pelo Tel. 3-1-6G2Ü.

TERRENOS EM SANTIl-SIMO
Com água, ruas asfaltadas us-

gotos, arborisudos, lua da Llght
loteamento aprovado nela P,

D. F. sob o n» 20.252. Sinal;
mil cruzeiros e prestações men-
sais sem Juros. Tratar exclusiva-
mente com José Cunha, diária-
mente a rua Clemente Marques. 2

Estação de Santíssimo.

AI.O MADAMI.-
Ganhe de seu marido alguns

armários de aco de cozinha ame-
rlcana, ou fórmlca, ferro batido,
ajudando a economizar o seu di-
nhelro.

Disque para 22-2662 e peca um
técnico de Fellelano & Silva Udn„
sem compromisso, ou recado nari
32-701)8 — Escritório A-v. Gomes
Freire, 55 4« and. s|42.

VENDEDORES — Bico — Pre-
clsa-se. Que tenham frequesla
Junto as padarias, armazéns, qui-
tandas, papelarias para venda de
papeis e sacaria em geral . Co-
missão de 10% — Rua Nerval de
Gouven, 331.

Os mentores da Liga í^optít:
nense procederão ria noiw de
lioje a entrera do» prêmloa *•»
primeiros vencedores da noviv
entidade,

Assim é que Rlver d* Rimo:
e Brasileiro e Oordovil une »e-
graram-se campeões dê anudi.-
res e aspirantes do "Tornei
Inicio", Serão homenageado-
dos na sede do E. a. Saican na
Praça do Carmo gentilmente ce-
rilda a entidade pela prestígios
agremaição. a solenidade esti
oom seu inicio previsto paru i-
30 horas. Estando inúmer».
ae^em^ações a as eongíneres Ú-
gas dé Honório Gurgel e ds. VKn
sul.

Tamleiém a crpnica espéciil'.
zada lá. estará presente pois «•
cebiu atenclpao convite ão* -¦'
rlgentes da Liga/

N. R-: A sede do g. ü. Sai
can está localisada à Vuà det
tlUi n.o 637 Praça do Garo."

y M

AVISO
Coraunlcamoi, aos nos- %

sos leitores, clubes e esco- %
ias de sainba. fjup a chefia %
(lesta sessSo fStí ?os Çt»ida- p
tjos' |de nqsjo çp-npan|-ejrp ^
%, Tiinbejre e conta com |
a colaboração 4$ Newton é
Silya, A cprresppndêricia de- pverá ser remetida para nos- p

í sa redação, à Rua Álvaro 0
| Aivjm, p. 21 -r? IV anda"" $
i ou pelos te|cfones: 22-3070 |j
I ou 22-8518 às 18 is 19.30 |
?. horas Ê

.¦x?^..m*m&m*Wi^^mm*$m

li DA CHINA PARA V0CE!
Revistas, Gravuras e Livros Teóricos Importante

Em Inglês, Francês e Espanhol
Tudo Isto Acaba de Chegar e já Está à Venda m

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38

w

ANIVERSÁRIO
DO RAIO Í)0 SOI

CoiTiempra iio pia Sè 
'-^'

o Raio do Sol' mais um «;
versário de íuridâçáá- p*re *
se grata efeméride a» tiirig*'
tes; da qugirída sgremUci.-. à?
Rua Gonzaga Bastos, \?<uf»
realizar logo mais & >>-'-*¦'
um mooumeiftul b*ii* **e
lhantado pqr f)irqu«»1ir-? .'¦'
inicio às 33,Oü hoi-aa.
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1 meaça de Desemprego Igiswoiimi
Para 80 Trabalhadores

!

A LUTA DOS TRAINVIARIOS
PAULO GAMA

O» trabalhadore» da Carrl» deram umn miberba itiimonstw
Ao do lôrai «o çoropPMCBrwn, cm mitHH.1, ít »cilu ao nunllealo

^Sltól^^ Vai falir fraudulentamonto a fábrica Monto^Caatelo - Trabalhadores com ontabllldadc
..uno do numonio
SuJo üubiUho duro coniiihuo para o enrmuecimontu do polvo
Sod-M^orlSíno iM* voi nue, premlaoi po ia caro» 1.
ia liüi, ht.lic.iiim mimuiuo tmlar.itl, tuiihum «ua» Juc un pie-
«hXm turnoieoilu» Pfllflí baixa», o a mull.o eonhuc.lu», mu-

O »r. Aimeli. Oriundo, pro-¦irlt.ii.rlo ila KAl.rlra du Caloado»
Miinti. Caitolo, |ii'Bi«nilt. iinllliriiir
•uu» i-in-i-i.»-|ii» com a iiil.uiriii tln
ltuu emprosa eonleiaadR porontn
ii .nu:; iiu is.' Vara CIvttl A i'ã-
brtoa Mont» ciitiiuiti. rica «Ituáila
a rua Bolvaaor tio H<v. i". nela
trabalhando oíroã d" no Iraba-
n.i.tini-i •> iniiiiii» tii'.i'-i oom niitiii

ne.ma'ntÍQ«'do~"ÜT« auunldade», A população carioca, ó claro, ,,„ lu Bn0l ,i„ ,.„.,..
tfom 1 ma orsliipaila a lula doi trabalhadore» üu Caril». Entro ... imballiodor.» m»\»
ttffi . » Hdniio »iw tmssado alndu c»la nu momórlu de pnji.-i.cu.iu» encontram.»» '•*•'•¦
Todavia, c a n.ao •••J,.""0,^,*""""" !í" iui,lu rolvlndlcacAo dos muniu Vmnowo CardMo, Bvnn-1
todo», n&o »ero fmAW»JJ"t>H"Ji^tàm^JS^S^-mtt. dro da t'o»w Abreu « Ollhetw
trabalhadora», seja aproveitada pola e»perlu tompanmu paia ^.^ flg Mll|U( tl)1„m c„m „
m»l» um assullo A bolsa do povo.

Do Brande Bignlllcacao íoi a presença, na aaiombléla dos
tranvlS de diverso» rcprc»oniunie» ^ndlca^nurna4-d»

^\%^mm\oimn munlelpul», tle um ludo, o ila Im-
VWZ 

ttlSdM mSpal», qu. tomo dever de deíender
oa InUrtiM» üa 'população o nAo de melu-dúzlo de niaunalaa,
«ó nnliMoni uma eipíolB do »olu«ao: aumemo do lunia»...
O pov". no enun.o, cada VM maia aa cansa tle aturar os

em todo» »«to» triiliiillliiiloreH,
iiniN Mu seiilitir o proprlQUrlauu l'*Alirk'ti do Calcado» Vl-nniir,
.-rn Triagem, puro tniiU* por curto
irainforlrA todun nu onoomjnda»
du unuirciiii aue vnl fnllr. Uma
outra tiunrtiiiiia do» trabalhado.
ret ila Miimu Cithtulo, * a da qu»
«ou imli.iii liui-ii-uri-ii hA pimcu
tetnpoi em nome du um -.o-j wnro
uniu grande oficina do aeesiiôrltw
dr, -.i.iiiiiiOvcl, tiiinliíiii em Tria-
Boi.. A nmntilini do «r. AnRelo

I uilundo, cumeijou t-m novembro

jogados à rua
do «no panado, vindo a ¦• aura*
vur d.uol» lio mirim vnl, nmintlii
i.» «im.» tralialliudorea |i.i«nnr.im
u inilmlliiir I ou 4 dln» upeniiH,
iluiii.tlri u «muniu.

O BINDICATO I0MA1U'
MBUIDA8

U i|ii« "f iiiitlx ubnvrvnr (• qua
tm triiliull.ittlnri'. em imlt-iido» nn-
conlram-se aim-ut-iulo» «om estu»
inunnl.riu do» patrO»», Ha pouqo
tgmpo foi a FAt-rlen NAillii, oom
00 oparArlo», no AJeior, uuo íu»

aliou, tonío um d» «mi» pro-
nrlelArlu» oi>m|.riiilu li 1'Alirli'ii
Ciiiiilimiili.l, no lllttiihuelo, Uniu
umn provlu&nolu dus autoridade»
i.niiiiii'ii..iii'.. .i.nii-t •• i"" lmi'lii.1
min tiireiit.H do» Irabalhadoro».

1-istn i- ii tvrivlm VM 'l'1" Õ «r,
Ani-tilo Oiluiiilti luvii umn oininfi*
«n a fiilen.lii friuiiliil"ntitmiiiuii.
HvB.iildn Informii-jO*» tiiill.lilu»
nu Hintiifiitt. du» Sapateiro», 6»to
vai tornar onflrglça» medido» •'"•
ilofufui do» iiutiiilliiuliirt-H du

; Muniu ('iui.i,i,

monitracàrJ prática do espirito do solidariedade, que, a cada
S£ Ju pSaaa"mala se acentua. Também o» estudantes, os
bravos In cladòres do histórico movimento popular de HA um
ano itríl W.estiveram. Como »B vo, a unidade oporArlo-
estudantil se reforça cada vez mal»,

iiiinn de f.iHit, t|tl» ttiríO illflutil-
dade» para Snoontrar outro trn-
balho. iitivldii a suu lilinlu uviiii-
Cllll.t.

l-OM-Iü N'>H TRABA*
Í.IIAIK.IUCU

<!t.m n fuiíiitiiii o «r. Angela
Orliinilu, protondo dur um «uliic

OOTT.TIM K. 1» — «-••''•

ATOS B DESrACIIOS DO
811. ntllKTOK

ÍÜSLIGAMENTO DE SliUVlDO-
KES l'OK APOSBNTADOniA

-rOBTAHIA N. IS». UE II UE
Allllll. J)K KW.

1 — O Diretor Uo Lloy Brasilei.
ro. Patrimônio Nacional, no uso
dai alrlliulcflcs quo llie confere O
Artlío -'., niliieii «b», tlt. Oecre-
to-Lcl n. 0.U3U, üo 10 de Junho
do 1U.HI,

Deillüíir do quadro de servido
rc» desta Autarquia, a partir tle
31-3-1057, por ter «Ido aposentado
pelo Instituto de Aposentadoria
e Pen«Aei do» Marítimos, do acOr-
do com n Lei n. 1.162, dç 22-
-7.19ÍSO, o Prlmelro-Mitqulnlsta
VICTOR JOSÉ' DE FARIA, mnt.
n. 14.706.

NOTÍCIAS DO LLOYD
laar ilo nuuilro du se.vl- tt nuim» lu-mu-i-, ,.,;..,...,.. n...
Sêíta Aularqu ., ü partir o encarregado», cm, quc podem, po.
«'mil- te" I íipí)»citttdu equidade, lhe» -a-jii concedido i
ins'tiÜÍ.1 de^ ApuSii.ii.ria cxt.raordfnArlonoino.mrba.ocoa

HitMtlvn
Df.llljiii-

dores
31.3-10S7, .
pelo litsilluit'

vldor Juaqulm rtodrluue. Vlannr
I-! tt nutri.» me.tro.1 cimtiii-mtulic

é [>en.6o. uns Marítimo», do ncôr.
i\i> com a l.cl n. 1,102, ,tle 

'ii-
-7-D50, ti MOCO de C0UV0. Jnso
Pcilrn du 8IIVO, mnt. n, 15.211.

Publique*.». rcgl.tro*.e comum-
ll) ãost Neve» .Mtircnl — Dire-

tor.
1-OHT..IIIA N. 100, t>F. 2 DR

Allllll. DE lü-".'

3 _ O Diretor dn I.loyd Un.
ílielrn, Patrimônio Nactonal, no
\iso das ulrll.ulcôej que lhe con-
Icro O ArtlGn -•. itllncn «I.», do
Decreto-Lel n. 0.331), de 10 de
Junho do 1010,

Itrsiilvit
Desllunr do quadro de servido-

res desta Autnrquln, n partir Ue
31-3-1957, pnr ter sido aposenta

M

Pu4bCe-se. reSl..re.se. comunl-j do 
^^{^'tó^

Dire-que-se.
a) los» Neves Marcai

tor.

rOBTAUIA S. IS», DE 1 DE
Allllll» DK 1051

3 — O Diretor do Lloyd Bra-
sllclro, Patrimônio Nacional, no
uso da. atrll.ulcfles que lhe con-
fere o Artigo 2., nllncn «O». Uo
Decreto-Lel n. 9.330, do 10 do
Junho de 1046,

NOME»

ncflnlo com n Lei n. 1.102, tle
22-7-1E30, o Continuo Arlsteu do
Almeida Iter-o, mnt. n. 777.

Publlquc-sc, rcglslre-se, comunl-

a) José Neve» Mnrçal — Dire-

í?ESPACHOS nEQUEBIMENTOS
4 — Comunicar que o LNmo.

Sr. Diretor exarou, cm 1 do cor-
rente, no abaixo assinado do ser-

Armanao Soares Vinagre
Ornar Costa 
Adhemar Dantns 
Moaeyr Freire.
r-Io.lv.tldo C. de Moraes 
Manoel Barbosa
Alcebiades A. da Silva.
Domlnt-os dos S. P. Filho 
José Martins dos Reis 
Arllndo Itlos Martins
Mclchlades A. de Oliveira 
Salvador de Vlco
Edson José de Sant Anno
Humberto C. de Vasconcelos ....
ilaymundo da Rocha Franco ....
Mathllde Thomé ••••••••
Oscnr Massa Carmellnho 
Antftnlo J. TarcUo da Silva ....
fjualter de Melo Cardoso 
1.111a l-nUrlcucs 
Huy Drumond Silva 
Mnrln Elolsa Pontes •••••••
Hamilton Vieira dos Santos ....
Jnrne Augusto da Sllvn.
Gilson Justo de Carvalho 
Luiz Tavares 
Àltnmlro Brltto
íiarolooi M. de Albuquerque ....

OESIGNACAO DE SERVIDOR '
7 — Designar o servidor Moy-

sés Martins, mat. 705, para subs-
fitulr o Chele, em comissão, da
1 seccfto da Dlvlslo de Comu-
jileacõc T Martlnlano de Ramos
Franca, mat. 706, durante o seu
impedimento, por motivo de té-

lnienoÇr Soares Pereira Filho, mat.

ESCLARECIMENTO SOBRE A
SITUAÇÃO DE SERVIDOR

9-Esclarecer, para os devidos
Uns aue o servidor Eugênio Pe-
Sra.Vigilante, mat. 17.436, vem
substituindo Interinamente o VI-
nllante Inspetor Edgar Campos de
Iede r«,"mat. 873, licenciado pa-
ra tratamento de saúde desde 30-

Q -IO5R

CONCESSÃO DE LICENÇA-
.ESPECIALoperArio 

da Q ,na de
Máquinas dos Estaleiros Ary Fe-
lisberto do. Santos, mat. 3.715,
entrou em gozo de um período de
Mis meses de Ucenca-especlal, a
nnrtlr de 1-4-57 a 30-9-57.paíl _ o OperArlo da Oficina de
Eletricidade dos Estaleiros Fran-
cisco Gomes Rangel, mat. 3.748,
entrou em gOzo de um período de
SSS meses de U-mm-emeelal, a
oartlr de 1-4-57 a 30-9-57.

-LOCAI. ONDE O PEBIODO A INICIA

Hntra Serveaí «lul1

7004 S.C.C.P. agosto
8278 S.C.C.P. dezembro

17961 S.C.C.P. marco
112 D.S.P. ano

9234 D.S.P. dezembro
4394 D.S.P. ano
7770 D.S.P. marco
8725 D.S.P. novembro
9444 S. Dcsp. outubro
11698 I.T. outubro
4S0 D.F. agosto

20590 S.P. marco
21784 D.F.G.C.DN dezembro
19315 D.A. abril
11.-07 T.P. outubro

319 D. Con». anftsto
20568 C. março
19637 D.C. í» Julho
8119 C. abril
8348 S.C. Julho
6939 C. dczemhro

60 Zeld. novembro
16153 D.C. 8.» dezembro
7498 C. Janeiro
6170 D.C. 2.» marco
5S74 C. Janeiro

.12 S.Trafg. agosto
35 C. Janeiro

iTtiiuii uu. ilem.iis operário».
seguinte Uespiichu: «indeferido.
II'. 4..80). , , ,5 — Participar, para bi devido,
fins, iiuu 11 Exmo, Sr. Diretor exa
rou e.n 3 tio corronte, no reque
llmenlu de D. Llgla Suuzu A.núji.
viuva du servidor Walter AruúJo
mat. n. 13.257, em quo snllclli
entrega du objeto» perteiiceiiles ...
«Uu tuju»» o recolhido, a tosou
rarla tícsta Autarquia, o spflUlnti
dotpuotlO! «Der. !•.' 1, prureila-se a
entrega Uos ob, que st- cmiin
iram recolhltlt .1 Tcsournrli
pertencente, h,. .r Arii.iju, mal
n. 13.257, do.upãrocldo de l.-llli
do vapor «LoIde-PonnmA», na nol
te de um para dois Uti selcmbn
Uo luso, conform» telegrama Uni,
tlu comando daquela niivlo, obsçr-
vnndn-su as formalidade, prevls-
Ins no Parecer 309-57, Ue 20 dc
março tle 1957, dn Procuiudurlu..
(P, 0.301).

8Et.'nKTAItl.\-GKK.M.
(Serviço du l'c»Himl>

CONCESSÃO DE FERIAS

6 — Comunicar, para os devi
dos fins, que entraram em gozi
ile fí.lns reguliimenlnrcs, os se-
guintes servidores:

E TEHMINAB

«pilsltivo dus Férias

icato dos Trabalhadores em [mpr
ie Carris Urbanos lo Rio

Carta Aberta ao Povo Cariosa
As COMPANHIAS DE CARRIS, LUÍZ E quc venham a Importar 110 íualharatiiirieiiio

FÕKÇA UU RIU UE JANEIRU, LTDA. e üo dinheiro do no,o

ie «iro

12 — O Operário da Oflcnm de
Máquinas dos Estaleiros GeralUI-
no Leite de Oliveira, mat. 3.772,
entrou cm gozo Ue um período
de seis meses de llccnca-cspeclul,
a partir de 1-4-57 a 30-9-57.

13 — O Operário Ua Oficina de
Carplntarla Uos Estaleiros Juarez
Nogueira, mat. 3.825, cnlrou em
gozo de um período Ue seis meses
Ue licençu-espcclnl, a partir Ue
1-4-57 a 30-9-57.

14—0 Operário Ua Oficina
de Solda Elétrica Uos Estaleiros
Ennes Alves, mat. 3.S47, cnlrou
em gozo de um período de seis
meses Ue llcença-espcclal, a par-
tir de 1-4-57 a 30-9-57.

15 — 0 Operário da Oflclnn de
Máquinas dos Estaleiros Manoel
Messias dos Santos, mat. 3.859,
entrou em gozo tie um pdiioilo
de seis meses de licença especial,
a partir de 1-4-57 a 30-9-57.

16 — O Operário tlu Oficina tle
Máquinas dos Estaleiros Haroldo
do Nascimento, mat. 3.872, entrou
em gOzo do um período de seis
meses de llcença-espcclal, a par-
tir de 1-4-57 a 30-9-57.

17 _ O Operário da Oficina Uc
EletrlcltlaUe dos Estaleiros Orlnn-
do Antftnlo da Rosa, mat. 3.907,
entrou em gozo de um período dc
seis meses Ue llcpnça-"speelal, a
nnrtlr üo 1-4-57 a 30-9-57.paÍ8_ o Operário da Oficina de
Máquinas dos Estaleiros João Ba-

55-56 1-4 a 30-4-57
55-56 1-4 a 30-4-57
55-50 1-4 a 30-4-57

55 1-1 a 30-4-57
55-53 1-4 ti .10-1-57

53 1-4 a 30-1-57
55-56 1-1 a 30-1-57
53-50 1-4 a 30-4-57
55-56 1-1 11 30-4-57
55-5IÍ 1-4 O 80-4-57
55-53 1-4 a 30-4-57
55-50 1-4 a 30-4-57
B5-B8 1-4 a 30-4-57
55-56 1-1 a 30-1-57
55-56 1-4 a 30-4-57
55-56 1*4 n 80*4-57
55-56 1-4 11 30-1-57
55-56 1-4 a 30-1-57
55-56 1-4 ll 31.-1-57
55-56 1-1 a 80-4-57
55-56 1-1 a 3(1-1-57
55-56 1-4 ti 30-4-57
55-56 1-4 11 30-1-57
55-56 1-4 U 30-1-57
53-53 1-4 a 30-4-57
55-56 1-1 n 30-1-57
55-56 1-4 a 30-1-57
55-56 1-4 u 30-1-57

tlsta Sobrinho, mnt. 3.972, entrou
em sAzn do um período de seis
meses de llcenvii-espcriiil, a par-
tir de 1-1-57 u 30-9-57.

19 — 0 Trabalhador d a Turma
tle Serviços Gerais dos Estaleiros
Jonquim BnliHtu Kruistlis, mat ri-
cuia 3.1)90, entrou cm gozo de um
período tle seis meses ile licença-
-especlul, a partir Uc 1-1-57 a 30-
-9-57

20 --- O Operário Ua Oficina de
Máqulnns Uos Estaleiros Amárlco
Simões tia Fonseca, mnt. -1.000,
entrou cm gôzn de um período
de seis meses do llccnçn-cspeclal, I
de 1-4-57 a 30-9-57.

21 _ O OperArlo da oficina tle
Culdelrnrla de Ferro Manoel Go-1
mes Un Sllvu, m.tt. .1.070, entrou-
om gozo de um período tle sfis
meses tle Hcença-csDcelnl; a par-
tir tle 1-4-57 a 30-9-57.

22 _ O OporArln Ua Oficina tln
Matutinas dos Estaleiros- Alfredo
Clnúdlnn da Silva, mnt. 4.330, en-
trou em gozo tle um período tle
seis meses Uo llcença-especlal, a
narllr dc 1-4-57 a 30-0-57.1 i-j _ o Operário tln Oflclnn tle
Máquinas dos Entalciros José Pe-
reira de SnnfAnna, mnt. 5.35.1,
entrou cm gozo dc um período tle
seis mes^s dc l!cen«.ynan--olal,
partir de 1-4-57 a 30-9-57.

(CONTINUA)

l)1iRí.O CARRIL UU JARDIM IíOTaIMiCO,
quo ti-*:ploiam os séíVlÇOS tle ENERGIA,
ELETuiClUADE, UaS 0 UUNDES no Dis-
irlto í-eueral, .se iipressarum em vir a pú*
blíço paru proclamar a subordinação £1 ele-
vácuo üe luriius, do acordo lirmudo com
Oslo Sindicato visando rcajustamento dos
salArlos tio seus empregados.

Analisando a pos.çuo deste Sindicato no
ueòido em apreço cumpre acentuar que não
tínhamos outra alternativa senão assina-lo,
porque so não o lizcsscmos teríamos que re-
correr ao ajulssnmento ile dissídio coletivo
du cunscqiiônclos desaslrosas. eis que, dada
a sua nulurezii, ensejaria as empresas a
toda a sorle de medidas protelutorlos, In-
cius.ve perícias intermináveis; o que agra-
vuna, amuu mais, a Já angustiante s.tiiuçuo
dos empregooos.

Vale, suuenlar todavia, que se ílrmamos
tal acordo o Hzemos na expeciatlva de quo
nossa reivindicação seria atendida dentro de
30 dias, prazo 6ste expirado desde o dia 21
de marco imdo,

Feito ôste reparo inicial, não podemos
deixar de, nesta oportunidade, repelir a ca-
vilosa alegação de suposto prejuízo superior
a UM MlUlAU UE CRUZbll.Uis, de que se
valem as emprôsas para impressionar as
autoridades e o publico desia Capital.

A propósito convém recordar que as ditas
empresas, dias atrás, afirmavam ao Exmo.
•á.- Preicito da Capital que entregaria à
Municipalidade -odo seu acervo referente aos
bondes, gratuitamente, sem receber, sequer,
um tostão de Indenização; no entanto, pou-
co depois essas mesmas Companhias passa-
ram a pleitear o recebimento de UM MI-
L-RÂO E TREZENTOS MILHÕES DE CRU-
ZKlliGS por aquilo que se prontificara en-
Iregar a Prefeitura, sem qualquer ônus pa-
ra esta. ,

Para tão brusca mudança da atitude^ e
que chamamos a atenção do Exmo. Sr.
Prefeito desta Capital bem como dos Exmos.
Vereadores da Câmara Municipal, a fim de
que se acautelom contra possíveis manobras

üuiro pomo du noiu prodigamonle pu-
l.licai.a na iinpionsu desta Ciuaue, quc mu-
rece enérgico piotesto dento Urgüo ue Cias-
se dl/, respeito u tendencioso tuinnativa do
que a' greve seria ilegm o es.iu.a sendo Ins-
pirada por propósitos iiihcius uos interesses
da ciasse, Aas.11. ó que nus iw.-cU!iumos a
aceitar palpites de Clns. estrangeiras sobro
assunto da exclusiva ulçudu uus Autoridades
Competentes dc nusso pais; 11 quem caborã
Igualmente apreciar as finalidades de nosso
movimento.

Uesejamos esclarecer que estamos em-
penhados num movimento cm prol de Justa
reivindicação e si, premidos pela:; clrciins
tftnclus formos compelidos á purallzaçfio 'los
trabalhos, o fazemos, não com o propósito

de prejudicar o povo desta Capital, de quem
dependemos e a quem devemos todos aten-
ções, mas, tão somente na defesa dos direi-
tos de nossos associados, 03 quais asfixia-
dos pela elevação sempre crescente do custo
de vida, anseiam por um oumcnlo salarial ca-
paz de minorar suas agruras.

Ao finalizai, solicitamos o upòlo e sol!-
dariedade do povo Carioca, bem como dos
trabalhadores de todo Brasil; especialmente
dos Sindicatos, Federações t> Confederações
de Trabalhadores, a fim de que a nossa luta
seja vitoriosa.

Confiamos, outrossim, no elevado espi-
rito de justiça e compreensão do Exmo.

Sr. Dr. Presidente da República e Exmo.
Sr. Dr. Ministro do Trabalho, certos de
que, att> o tlia 9 do mês em curso, saberão
tomar as medidas indispensáveis ao aten-
dimento de nossa reivindicação, posto que
expirado êste prazo, estaremos autorizados
pela Assembléia Geral Extraordinária reali-
zada no dia 2 do corrente, a deflagrar o
movimento grevista inspirados, única e exclu-
sivamente, na defesa dc legitimo direito da
classe que representamos.

Rio de Janeiro, 5 de Abril de 1937.

Antônio Joaquim Crespo «le Vasconccllos
Presidente

A88BMBL»IA8
MARÍTIMO!.

Rol», ft» W Horaa, na «ede dp Sindicato dos Marinheiro.,
par» dUlir a ^P^i^^a^^.V^intlIcuto .lua Cumi-aartoa,

^'•rSiS5rs.»r.Kaa
paru tlolluorur nôliro a Homologação do grüvo

FEUIIQVMRIOH

írnt» nm Mda d» Uiiiíu» dos Ferroviário» do Brasil, rounlfto

Federal.

CONVÊNIO DOS TBíUIiUJ1AI>OHB8 CARIOCAS

ni.r.1 ..ídcrio dos delonadoi nua representurôo os siiulUuio»
nowrconvÍW^ H ^ulmt ™Mmi

Gnlllcos - Hoje, íis 15 fiWM.
Marceneiros — Ulo l) do abril.

ELEIÇÕES

TARA DIRETORIA B/«OÍWHUIO FISCAt

Pnrn rcnovacfto da Diretório," Conselho Fiscal e repre»
sontiuncs m"consrtho da Fcderaúo. scrüo rcolliadoa eleições
nos sogulnles alndlcatoa;

Feilcrucfio do» Marítimo»,-t«a;8 do abril.
Fogulstas da Marinha Mercante — A tor

8 d 
Empregados cm Sociedades de Beneficência

U eEmp".os 
em Cusa» de Diversões- Ne.d.a Mde obrl|

Kerroviúrlo» da Leopoldina - No dta 21 de obt U.
Trabalhadores cm Bebldaa — Dio -* «Jo aurn.

PARA O CONSELHO FISCAL DO IAI'0

Para eleger o dclegadoeleltor quc participara dus elelç«es
oara o Co. sellio do Instituto dc Aposentador,a o PcnsOes-doa
Comé?clfi?ios serão realizadas ele ções noa seguln es sl.ulic.tos.

tormlnor no dia

Nos dias

Dia de ubrll:
Dlu 14 tle abril:
Dia 15 dc abril:

Diversões.

Conierciurlo»
Hoteleiros. . .-,
Barbeiros — -Empregados em Casas uo

«j/VXr^t^/VVVVVV mw-mry- *» *— ^

IfEDERACãO MACIOHAt-DOS TRABALHADORES

|emI tmsportes marítimos e fluviais

EDITAL
Convocação da Primeira Reunião Eleitoral

A Diretoria da Federação Nacional dos Tra-
balhadores em Transportes Marítimos e Fluviais,

e acordo com a Portaria n. 11 de 11 de Fevereiro
de 1954 e da Portaria 101 de_16 de Outubro de
1956 e para o cumprimento 

"do art. 538 letras a e
c da lei n- 2.693 de 23 de Dezembro de 1055, que
altera a Consolidação das leia do Tra-balho, que
regula as eleições sindicais, convoca os senhoreb
Delegados Representantes, em gozo dos seus di-
reUo! sindicais para a ^.^!ft^?B?S^realizar-se-á no dia 8 de Abril de 1057, às_ 18 ho-
ras para verificação de poderes caso nao haja
numero legal, será então realizada outra no dia
SSo. às mesmas horasi com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 2 de Abril de 1957.

MAMEDE CAETANO TEIXEIRA
Presidente

JOSÉ DE SOUZA
Secretário

ÍNDIO VILLAS BOAS
Tesoureiro.

9

GR1SE NA INDÚSTRIA DE CALCADOS

as Alegações Patronais
SE NÃO EXISTEESTOQUE, NÃO PODE HAVER TAMBÉM CRISE

\SVm*mm***'lr'.

Con... na Indústria U.J.ÍII, <"¦ ln- | em culcauo-i Jamais abrlrlto mllO
Ifiulos ulegam tiu», doa seus direitos e estarão dlh-

FlSnéTêin Seu Quinto Dia de
Greve os Portuários de Manaus

MANAUS, I tWrtrMe-J-'- ,
Especial para a IMPRENSA
VOPULAR) - Completou on-

íem o seu esxto dia a greve
dos portuários, empregados da
"Manaus Harbour". concesslo-
nirla dos serviços deste p8r-
to A Kreve foi deflagrada a
0 hora do dia 31, p. P-. « vem
tendo como características
principais a unidade e orftant-
zaçao doa trabalhadore» por-
tu&rlos, ., _

o motivo da paralls-acao,
conforme te sido amplamen.
t* divtilgado, toi o nao pagtt-
mento pela empresa ooncessio.
nlria dos Cr* 640,00 d» mtnen»
to a q-je têm direito os por-
iuarios. aumento «?«se 1&
homologado quando da auto-
r(»çSo concedida à "Manaus.

Htrbou-r" para a elevação de
ttrifa» pleiteada. Além do»
qu» lh» dfiV* a «mprêsa em
aumento salarial, reivindicam
ainda os grevistas aumento da
merenda noturna, fornecida
pela emprísa e a organlíacao
do Quadro do Pessoal. Ambas
essa» reivindicações mram
aceitas pela "Manaus Har-
bonr" no acOrdo firmado.

VITORIA A VISTA

O» portuários marenam pa-
ra a vitoria de seu Justo mo-
vimento. A Associação Co-
merelal. recebeu no dia 8 Ot-
iimo longo telegrama do «*.
Ollbert* Magalhíe*. diretor
rjo *0»pftrt*mepto «Se Portos,
Klo» • Canal», no qual informa
estar tan suas mãos o jwo-
cetM ref«rent» »o aumento
da» tarifas, desejando, porem,
tntes it envia-lo ao Ministro
da VlacHo para a devida homo»
Iobuçüo, ouvir a entidade ne
.•lasse »Obro a çlevaclo q««
êsse aumento determinará no
•usto d» vida.

A diretoria da ABSOfllftWO
'omerclal, respondendo, intor-

mou Julgar perf(tltn"'''''te íuM"
c. reivindicação de aumento sa-
ürlal quc- levara os portuário--
h parnll-.iv.440. K mais, o au-
meei»», «to tarifa» reureseotarla

de 1 a 2 por cento a elevaçllo
que poderia acarretar 110 custo
da vltla, cm face da alta geral
que s» verifica em todo o pais.
Multo mais onerosa 6 a para-
lizaçüo dos serviços portua-
rioa, sendo urgente, portanto,
atender ao Justo aumnnto rol-
vlndicado pelo» grcvlsta-t.

SOLIDÁRIO O
r.oVERNADOR

Desde o primuiru momento
da deflagração da greve os
portuários contaram com a so-
lidariedade do govfirno do Es-
tado. O governador Plinio
Coelho, ao receber comunica-
«jao da decisão tomada pela
assembléia, de parallzar o p8r-
to a partir da 0 hora do dia
SI, determinou Imediatamente

a ocupaçio das instalações
portuários p:la Polícia Mill-
lar, Inclusive do escritório cen-
trai da empre-sa, com ordens
e.\prp.,!tas tle garantir aos gre-
vistas o livro exercício tto dl-
reito quc a Constltulçilo llica
assegura e Impedir a penetra-
çao «le furadores tia greve.

Os portuários, através do
«eu Sindicato, fizeram prece-
der a dccretaçilo da parallza-
çao do tOdas as exigências con-
tidas nos dispositivos do titml-
gerado decreto anti-greve, do
ii." 11.070, numa demonstração
Irrespondível da ina-C6 e da
Intransigência da "Manaus
Harbour" que pretendia sp»
negar-lhes o aumento já con-

qulstado e homologado pelo
Ministério do Trabalho,

dustrlãla ile cak;
tumbém essa Industria ostd em |
orlao, Neste sentido, o preslden-
tu do sindicato Patronal. »r
mo Alini.il.i.sii. deu uma ont.t)-
vista em um matutino, ueata ca-
pitai.

DESCARREGAR NOS
TilAiiAUlADORES

O presidente do Sindicato da
Indústria de calçados alega que
a solução para a crise esta na tu-
minuição Uos dias de trabalho, u
como consolação para os traba-
lhadores diz isto que é melhor
do que perder o emprego. Entre-
tanto, o que so sabe é que nito
ãustrl-iis. pois os mesmos nao
htt essa crise alegada pelos ln-
podem se prevalecer do retrai-
mento passageiro o normal doa
meses de março e abril E tanto
isso 6 verdade quo os industriais
não aplicaram ainda a n>™lutt
tiuo pretendem tomar de diml-
nuir os dias do trabalho o nao
ha ostoctue de mercadoria.

Ora se nSo hü estoaue de cal-
ondos como pode se alegar que
ha crlsu na indústria de calca-
dna? Uma coisa deve nos chamar
atenção: a COFAP. está com uma
comissão encarregada de estu-
dar eomo fazer o tabelamento
dns calçados populares e tudo
isto não passa do mera marmn-
latia dos industriais para lm-
pressionar a comissão.

A verdade é quc a alegação do
sr Jaime Abrunhosa. n5i. tem
consistência. Os trabalhadores

postos Juntamente com oa
ti-Bea a estudnr a situação

Indústria tle ciilçittina e encontrar
nina sulila (|i.e auritonla a todos,

pa-1 >ioni prejuízo dna suaa sagradas
da I rulvtiiillfiiçõeH.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas

• de Material Elétrico do Rio de Janeiro
Sede - Itua do Lavradlo, 181 - Tels. 82*8430 e 32-0180

Circular N' 12/57
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
A Diretoria deste Sindicato convida todos os associados a

comparecerem na Assembléia Geral Extraordinária vi que serã
reallznda no próximo dia 9 do corrente, — terça-feira —, em
hoSíoradKaclonnl dos Trabalhadores Metalúrgicos 0 em
preparado para a primeira Convenção dos Trabalhadores tio
DUtrlto Federal, as 18,30 horas em primeira convocação (..hs 18
horas em segunda, Iiá sede do Sindicato tios Têxteis & rua
Mariz e Barros, 65 (Praça da Bandeira), com a seguinte

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
Calcáreos e Pedreiras do Rio de Janeiro

da Extração da Mármores,

; 
¦m

SEDE: - ™* p* cwtI£a&Íi4oV soa SALA 10

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÍIA OEBAX EXTRAORDINAIUA

A Diretoria deste Sindicato >$^*^»Jgfip$!£

„uc se encontrarem «'" -«j0 GtflABL^XTnAOnDINAllIA, quc
uompareeerem a„ASÍ!^Xo dia 0' (nove) do corrente, ãs 10

número existente,com o
ORDEM DO DIA,

aprovação da ata anterior,

operátt 
~ 

fenSmenStoUBdo5s° teraba'.hoVs"Vd7 c"om.ssão Te 
furacão

dored) nl 
Ap'r1cÍà0çaoFederaum plano para um novo quadro so-

nio do Janeiro, 6 d» abril de 1957.

Endaleclo Benjamim da Silva
Presidente

1

ORDEM DO DIA:
Estudos Sociais,

sflbrelôr cDec^toBo" dõ Trabílhãdor» tirantln as conclusõessonre o «MÇ™'"»" „"„„..,.. .,n_ Trabalhadores do D.
a) Debater o Relatório da Comlssüo dc

para a primeira cSirvênção dos Trabalhadores do

10 E.ãecaòl! de 10 Delegados para a referida Convenção;

SaudaçOes Trabalhistas
BENEDICTO CEndUEIIU

Presidente

FUROR NO ROCK
N' ROLL

iW* £¦Cr /? „^w-£Z

I'|I»SP|PP(|^ 'I Em Óculos de Grau ||

te^|fi|»^^^^|^pp| 20% tle Desconto |

B o blq»lo que AmMiy •»•»*
senta par» o «eu e»rw.v»I e ao
preço de €r» Ü50.00 e «.lnda e
lonjunto «DU que eu »ou goste-
so» SliortR a CrS 80.00 e «(tam*
pados a CrS 150.00 E nma In
tinldadc de blusiles » DWfV de
Fabrica Preco» especiais Jja»
Itevendedores Ruu da Alfftndag».
818, l« andar. Rua Vinte de AbrU.
1. loja e nu renhi», Bua José Mau-

rlcio. 280-A

RIO, 1|4|5T

ÓTICA SAO MIGUEL
, Ampllaç-oc» - Material FotoQrâfico -

Revelaçües
Consertos en, fleral

FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5

| | II MM i I I I
M LARGO DE S
V-'-'' . „. m-metim *¦¦'¦¦¦'**.»**¦.¦• mfBmW&
i •¦'—--Tz**j*sy»»i»>*»>><t»^*"««»'*«4«**»*''M

Administrador —
Abelardo Scheiner
Ofcrcce-sc para admlnls-

Irar sítios ou fazendas no E.
do Rio. Tenho pratica de
montafiem de pequenas usinss
hidroelétricas. Ordenado â
combinar - telefonar P»»
29-5607, deixando recado por
favor.

AMAURY X REI MOMO
Amaiiry, „ Rei do» H!uHi**r* »»n

a sim dlspnitlc-lti para « *»n„lrAr_
naval, o eonjunto «JJ» que wi •««
f-ostoso» Hliisao Rock n Roll r
Cr$ 1,80.00 Short. lisos «• ««tWJ'
paqo» • Cr» «0,00 e 18D.W t •>'»*»
um variado «erilmcnto de •""»»""
«iTriidrSc» o tipos àlvennapar-
llr do Cr$ 70.00 e caImiI <J» ™
namii. Prece» ow*o|i»l» Kf» ™*
vi-nít-tlorc» - Rim J" ,A,l*"VuSíi318. 1» antlnr «un Vinte de *«"'
7 tojn K na Penha R»» ?»¦*
Uauxlclti. 380-A.

Federação Nacional dos

Trabalhadores em Transportes

EDITAL
CONVOCAÇÃO PARA AS FXEIÇOES

a niretorla da Federação Nacional dos Trabalhado-

re» feSSwrt* Marítimos ^Fluvial, 
de acorde.com

r-Prirtaria n' 11 de 11 de fevereiro de 1954, e a Portaria
a ini íi 1R de outubro del956, e para cumprimento do
n,Í01 «hht^etda lei n' 2.639 de 23 de dezembro

ffixATmR^^™'*seeunda tm^°
à«l9Hort».

RU» iê JaadíO, 2 de abrü de 1957

MtMEDE CAETANO LIXEIRAPresidente

JOSÉ DE SOUZA
Secretário

ÍNDIO Vn.AS BOAS
Tesoureiro

Sindicato Racional dos Contramestres,

Marinholroí, Moeos

e Remadores om Transportes Marítimos
Sede: Rua SUvlno Mont^gro^^sob. _ Tel. 43-2296

EDITAI DE CONVOCADO
A Diretoria do Sindicato Nac. dos Contramestres,

Marinheiros, Mocos 9 Remadores em Transportes Marl*
«mos convida os seus associados, que se encontram em
eSo dos seus direito» social», para comparecerem ft As»
SblUM Extraordinária que será ««^ ™h^J
xlmo dia 6 de abril, do ano em curso, as 12 e id noras
Srtlvamente em Primeira • ultima convocação em sua
rãll 

à m Silvino MontenefW, 103. «obrtulo. para tratar
da seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, dUtcuBSáo t «provação th ata da assem-

bléla anterior;
b) Leitura do expediente;

c) Esclarecimento «obre a equiparação salarial.

SEBASTIÃO «TACCOUD
Secretário

'¦4

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS nroiCAIX») — Consulta popular.

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: DikfiMMate, du U àa 16 horas-

TiatMtUmiM. aato lionwmtoterapia • alta treni.ei.cia
^JSiieVá»^m\\o7 0tt€O0» da tunçfto sexual no homem

l^atodoíSiflS.^^ • P"^onaJ
dlDlomado.

BOA SAO JOSt, W - '•» ANBA» ~

CONJUNTO. 90S - 1BL.: 3-V6ÜS0



i' Conta a U.N.E. Com o Apoio dos Estudantes das Américas
O BmhíI possui a mais bem organizada ju-
tentude estudantil da América Latina —

Contra Batista, «a liberdade de Cuba» -• Um
aspecto da solidariedade do estudantado
Internacional, a luta encabeçada pela UNE

«UNA COPA HE SAN-
GRE EM COCKTAIL DB

BATISTA». Um Aos nmlH
•xprcssTvos «HloRon» que a
publldda-io dn compunha dou
•jtudnntes culinnos liuiçn
«ontra n illimliira de Fulgon-
do Batista, que Arbitraria-
mento desde há multo vem
mantendo M rédeas do ro-
vfinio cubano. «Lu nimba
Mrtânlcn. eon ei puoblo do
Cubn contrn Batista», «La»
maracns de In mucrtn, Ias to-
ca cl Batista». «Contrn Ba-
tlstn. queremos Culm libre»,
rf. multo outros dl/ores qu«
earactorlzam n luto eontro
o famigerado ditador, sflo
vistos em tôdn parle ntrn-
vés do território cubano, pe-
dlnnV a Imediata susponsfto
Ao atual poder ditatorial, do
qual está sendo vitima 0
bravo povo lllicu.

ORGANIZAÇÃOUMA
PODEROSA

í Na Knculdade do Direito, án.'-rua 
Mpncorvo Flllio. a IM-

iPRBNBA POPULAR ouvtU
'ontem. i> estudante do dlrcllo
da Unlvorsldadfl cuboiin, sr.
Rlnaldo Estovc», mie nos cn-

¦munlcou mios impressõrii «a-
'bre a luta do estudantado do
'TI. V, em tftrno Ao* AÍVAtSO»
problemas ouo vim afligindo
o» diferentes setores de estu-
dos Em sua iialestra, Illnnldn
Esteve» salientou, nue. den-
Ir» tflda América Latina, cn-
•jontrou no Brasil n mnls podo-
rosa orsanlzação estudantil,
centralizada peln Unlfio Nncln-
nal dos Estudantes. Frisou,
lambem, nue cm sou nais n
Juventude estudiosa poderia
«mtar tio sólida quanto nn
Bnull, niio fosse li opressão
que sofro por parto da dita-

é

dura de Kuluênolo UatUta
Mim, mssmo assim, dlaas-nos
ulnila o Jovem estiwtanto, sendo
uma partloula ma" Unida as
outros entidades mundiais,
niln deixaria do formar uma
barreira mais Junto a» pan-
iimi-rifiiiii) dus estudantes se-
oülidarloSi pára combater toda
« qualquer eip-Jclo «le oorrup-
(.-ilu. 1*'. rematou, dlxemlo qus
ns estudantes do Culm estao
NolIdArlos com ns lutas de
principio nacionalista cm qu»
ku empenham o" Jovens estu-
dantes secundaristas do lira-
sil, assim cumo (stes se mos-
iram HolIdArlos nam a luta qu*
ora desencadoam os Jovens es»
iiidaiiles cubanoi contra a dl-
tnd ura Ha tinta.

TAMTIKM O ESTUDANTADOunuauAio
Ainda com os ostudanles qua

estiveram em visita íl U. N. E„
iHMlemnH ouvir do Hccundnrls-
tu do ciências medicai do
UniKual, sr. Emílio Ernost,
que os estudantes daquele
pala, sabendo através da lm-
prensa brasileira da lula que
on nossos secundaristas sus-
tentam pelas reivindicações
d»M anuidades, pela Campanha
de Moralização noi Concursos
Públicos, pelo nflo ontrcguls-
mu dns nossas bases nos lm-
perlallstas americanos, estilo
soltdArlO'1 e dão seu irrestrito
apoio a essas lutas, nas quais
Cies esperam a vitória dos cs-
tudantes brasileiros. E, para
finalizar, adiantou quo se do
todas as partes do mundo
saíram soldados para relvlndl-
cur os direitos do Egito, de
multas partes dns Américas
poderão também sair estudan-
tes, para apoiar a luta do fun-
do ilcmocrAtico que ns estu-
dantes do llrnsll encetaram e
com a qual marcham para a
vitória.
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EM BARRA DO PIRAIi

Só há Prefeitura no Bairro do
Matadouro Para Cobrar Impostos

Atpeeto do almoço que foi oferecido ao lider estudantil cubano,
por seu» colegas brasileiros

E O CORAÇÃO ARTIFICIAL?
A propósito da vinda dos

médicos americanos, cspccla-
listas cm operaçOes utilizando
o 'coração artificial", vftrlos
«Ao os comcntftrlos c dúvidas,
nfto só quanto a eficiência da-
quele tipo do Intervenção cl-
rflrplca, como dos prejuízos
causados, especialmente ao
t A. P. C. e 1. A. P. I.
...Ambas Instltulçócs do pre--sMência social contribuíram

paru a vinda da famosa e tão
propalada equipe dc cardiolo-
listas. Ati a presente data n
prejuízo do I. A. P. I„ para
•io nos reportarmos lis expo-

rlências tilo mal sucedidas, foi
do 80 mil cruzeiros, pois os
seus associados nAo gozaram,
sequer, de uma conferência
dos aromados cardiologistas,
Quanto ao I. A. P. C. nfto sa-
bemos o numerário dlspcndidu,
mus acreditamos que os bene-
ficlos alcançados pelas lnstl-
tulções de previdência social
quo contribuem efetivamente
para usufruir de algum ensi-
numento em matéria de car-
dlologla n5o foi, ate agora,
maior do quo as publicações
cm Jornais.

Triste Desfecho de Velha Rixa
Uma velha rixa entre 8eve-

rlno Marcolino dos Santos
(pardo, brasileiro, 30 anos,
rua Alice o> Froltas, n.: 355,
Vas Lobo) e Virgílio Bablno
da Silva (pirdo, casado, I.»
tenente da reserva da Aero-
náutica, rua Allco de Preltns,
n.o 437), teve, ontem, um trln.
te desfecho quando os dois rt-
vais encontraram-se num ar.
mnecm situado na rua Tlubi,
313.

DISCUSSÃO E LUTA

Ao se defront.ircm, passa-
ram a efender-se um no outro
entrando ambos em luta cor-
poral. O pLimelro, Sovcriuo
Marcolino dos Santos, saiu fe-
rido no braço direito, cnqunn.
to o l.o tenent:. Virgílio aabi-
no da silva era preso o con-
uiizlilo ao 24.0 Dlst oPotrlHci
duzldo no 24.» Distrito Poli-
ciai, onde o fato foi registra,
do.

MEIO CENTEMÁRIO DO
ESPIRITO DA A.B.I.
Mensagem às associações de classe

Por ocasião de seu anlversArlo, a ABI distribuiu fts
suas congêneres a seguinte mensagem:

cQuando a ABI atinge fts vésperas do seu melocen-
tenarlo, a transcorrer em 1958, este anlversArlo, que hoje
celebramos, contltul a penúltima etapa dc uma existência
tfto íceunda de ensinamentos e serviços à civilização bra-
sileira. A perservaçSo da liberdade de imprensa e em
geral do direito dc opinar, a mútua tolerância dos anta-
gônicos, o respeito a criatura humana, a altitude de nor-
mas de convivência social, as limitações do exercício de
autoridade para impedir o arbítrio, a defesa dos Interes-
ses nacionais acima dos partidarismos sectários — tudo
são princípios de quotidiana defesa por pnrtc desta Casa
cm sistemático procedimento,

Esta maneira do exercer a sua missão faz com que
a Casa do Jornalista no ano anterior ao cinqüentenário
peça a toda sociedade brasileira que festeje neste ano
próximo muito mais os princípios de que se tornou pala-
dina do que aqueles que tôm sido os executamos do uma
teoria de viver que o Brasil vai conhecendo e adotando
sob a designação de «splrito da ABI».

É esse espírito, estamos certos, que inspirará e seirradiará do grande VII' Congresso Nacional de Jorna-
listas com que iremos festejar acontecimento de tanta
relevância na vida de nossa imprensa e dos seus profis-sionais — Herbert Moses, Presidente.»

RARltA DO PIRAI. (Do
correspondente) — O Imlr-
ro do Matadouro quu dista
d0 centro dn eldndo do Bnr-
ra do rinil apenas um qul-
lômolro ó hojo um mar do
Inmn, moscas o mosquito-,
Situado entro o aittli.,, ma-
tadouro munlclp.il, lugar des *
tlnndo ao corto do gado po-
los processos mnls rudl-
monturo», o entro a nron
quo recobo o lixo da cida-
do, o bairro do Matadouro
ofereço um aspecto desola-
dor. K' o mau cheiro quo
exala a prolIfcrnçAo de mos-
cas e mosquitos cm Invasão
constante As residências,
obrigando seus moradores
A pcrmnnccorcm com os ja-
nelas fechadas, oferece wns-
tanto perigo. Ccmo so náo
bastasse tais desditas, nlnda
existo o problema dns ruas,
cobertas dc capim o lama o
que Impossibilita o tráfego
do automóveis. Neste coso
se alguém necessitar de ser-
vlços médicos cstatA sujei-
to a morrer, pois nAo lü ca-
mlnho-

DESCASO DA
PREFEITURA

O gado destinado a matan-
ça transita pelas ruas do
bairro a qualquer hora do
dia, pondo cm perigo a vida

J^^KjíCp|Uhm_Bt__cW4^B

A falta de higiene impera por «ida parte — Quando chove a» ruas
são transformadas om enormes atoleiros — Moradores reclamam

contra o descaso dl administração municipal
das crianças quo ali residem.
NAo raro, mala do .10 cabe-
ças do gado ostnclonam om
frento ns residências, horas
esquccldns.

No governo do atual pro-
feito os encarregados da
limpeza das ruas nunca se
puseram om serviço no ro-
ferido bairro, O descaso pe-
lo cumprimento da Iel mu-
nlcipnl quo proíbe tola nbu-
sos 6 notável nn atual admi-nlstraçAo.
APELAM OS MORADORES

Em suma, os moradores
vitimas do matagal, do In-
fécto matadouro, do lixo, da
falta do condução apelam
por nosso Intermédio, no
sentido dc quo as denún-
cias cheguem ao conheci-
mento das autoridades com-
potentes, a fim de quo se-
Jam tomadas medidas ur-

gentes para por fim ao es-
tado do verdadeira calumlda-
dc público, que impera na-
quele logradouro.

As 1.500 pessoas rcslden-
tes no desconfortável balr-
ro ainda querem acreditar
nos poderes públicos, mal-
grado o tempo que vfim es- { Dalva Riqueza Cordeiro procura seu IrmAo Álvaro

José, de quem não tem noticias há seis anos. A última
vez que o viu, contava êle 9 anos eresldla com uma fa-
mllia no Parque Astorl, em Nova Iguaçu, Estai'o do Rio.
Desde então, o tem procurado sem contudo obter resul-
tados satisfatórios.

Dalva faz um apelo para que Álvaro José lhe envie
noticias, para a Praia do Flamengo, 254, ou pelo telefone
45-4080.
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Esta rua é a única via dc acesso ao fcaírro tfo Matadouro, que quandochove se transforma num enorme mar dc lama, que impede até o
tráfego dc veículos

AEROPORTO SANTOS DUMONT:

Os Aviões Caem Nágua
Porque a Pista é Curta
WWMVWW*^^^M*SSS*'I
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Segundo a palavra de Wa-

ttlington, no Brasil «as coisas
tstSo acontecendo de manei-
ia contrária aos interesses
4os EE-UU.. O Brasil é tão
Importante para os EE.UU-
que justifica a tomada de po-
•«Ições, por motivos políticos.»

' Foi instalado na A.B.I. um
fòsto pára entrega de decla-
rações de rendai destinado a
Jornalistas e demais íuncio-
«áiios de jornais.

Mais de sete mil estudan-
ttt universitários de Milão
Ijeclaram-se em greve como
protesto pelo aumento das
Énuidades universitárias.

Procópio Ferreira faz 40
anos de atividades artísticas.
Raimundo Magalhães Jr. pro-
pós e a Câmara aprovou um
voto de congratulações -
.''3;**''...Foi 

adquirido pelo Poder
Executivo o acervo artístico
áèixado . pelo prof- Augusto
Goórgio Girardet, pai dos
_»ravadores brasileiros, cons-
títuido por 700 peças, entre

.•gravuras, medalhas e pedras
preciosas.
•!.'¦ •

jUma greve-surpresa que
não tinha o apoio dos dirigen-
tes sindicais paralizou todas
li atividades municipais da ei-
dàde ¦ de Buenos Aires, para
obterem os funcionários au-
mento de salário.

•
|j Será construída no Rio a
]Séde do Instituto de PesquI-
•a» e Ciências Sociais para-todos os países latino-ameri-
canos. A. partir do dia 8 há-
verá nesta cidade uma reu-
nlSo de representantes da

«América Latina para tratar
*_» organização do menciona-
ao Instituto.
* •
í-Será inaugurada em Cam-
m, no próximo domingo, a'tfi exposição agro-pfteuária do
Norte Fluminense.

. •
.;BtVth Piaíf, a famosa in-
térprete da canção francesa,
•«ta sendo esperada nesta ca-'jital.
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Já registrados mais de 20 «mergulhos» — Ê 104 metros, menor em relação ao limite mínimo
de segurança — Quando uma aterrissagem torna-se uma proesa difícil — As «providências

para sanar as deficiências têm sido a demissão dos pilotos
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As vezes uma aterrissagem com um avião de grande porte na defiicente pista do Aeroporto S. Dumont torna-se um verdadeiro passo da mágica
Prosseguindo a série d: re-

pertagens que vimos publicando
sobre a inseguraça de vôo na
aviação comercial, hoje, vamos
abordar as deíieiéncias db Ae-
ropõrto Santos Dumont, fater jã
de numerosos acidentes. Segun.
do declarações de um engenhei-
ro do Ministério da Aeronáutica
cerca de 20 acidentes ecomram
no aeroporto Santos Dumont
porque os aviões ultrapassaram
a pista. Como é do conhecimen-
to público vários tipos de aero-
naves são utilizadas pelas em-
presas, mas .para melhor carac-
tsrizar as negligências das au-
toridadea tomemos o aeroporto
da Capital da República e o
avião comercial DC-3, muito uti-
lizado nas linhas domésticas na-
cionais.

A pista do at-roporto San.
tos.; Dumont mede apenas
100Ó metros. A cabeceira nor- |. te termina na beira do cais ;
e a do lado do P3o de Açu- I
car o separada, da água ape- |
nas pela listrada que dá aces- jso á Escola Naval. De acordo j
com os dados da Douglas

Atrcraft Corporation, íabrL
cantes dos aviões DC-3, a
dtetóncla mínima, ao nivel
do mar, para o peso de 11.885
quilos (hoje utilizado), é de
1.104 metros.

Assim, nas barbas das au-
toriclades. em plena Capitai
da República, existe um ae.
roporto que é menor 104 me-
Itos em relação «o limite mi-
nimo de segurança. Os grá-
ficos de dimensões e quali.
dade cio piso da pista demons-
tram cabalmente a influên-
cia do piso na segurança das
aterragens. A mnioria dos
acidentes t'êm ocorrido com a
pista molhada. O piso mo.
lhado e certas condições de
vento e visibilidade, que
obrigam aos pilotos imprimit
maior velocidade a aeronave
tornam o comprimento da
pista menor ainda. Quando
os freios funcionam bem o
avião com as rodas freiadas
desliza lia pista molhada, e
como já vem com um pouco
mais de velocidade, em face
das condições adversas de

IRREGULARIDADES NO SAM
Funcionários da Verba 3 do

SAM, estiveram em nrssa reda-
ção para denunciar irregular!-
dades que se apossam naquela
Instituição.

Dizem os referidos funciona,
rios que o SAM ainda não fêz o
pagamento dos empregados de
seus salários desde Janeiro dês-
te ano e nem tão pouco pagou
o aumento de 40% dado em ja-
neiro de 56. Dlz:m que o últl-
mo pagamento que receberam
foi em dezembro, mesmo assim,
sem que o SAM respeitasse a
Lei de Salário mínimo, este só
existe nos papeis da repartição,
uma ves que em dezembro, o
pagamento foi feito eom o sala-
<U 4.400.00.

Torna-se mais grave a situa-
ção daqueles funcionários, p:r.
que além de não receberem seus
salários ainda a sua alimenatção
vem sendo cortada.

Outra dsnúncia grave, que fl-
zeram os funcionários di SAM.
t- que as crianças tuberculosas
dé ambos.cs sexos, ali interna- .
das* são misturadas com outras.
que estão sãs, na mesma enter-
maria, utilizando as nusmas!
instalações' sanitárias. . ' * :

Quando fazem reclamações
ao dr. José Maia de Carvalho,
este joga a culpa para o dr. 4
Raul Matos, diretor geral do
SAM, a realidade é que * estas
irregularidades devem haver urh
paradeiro o mais rápido possi-
vel.

pouso: zás-traz, dentro d'agua.
Parar a massa de apro-

ximadamente 11 toneladas,
animada de uma velocidade de
130 quilômetros por hora, á
noite, com chuva e vento
atravessado, em pista de ta.
manho inferior ao limite de
segurança, tem sido em mui-
tos casos mais difícil que a
proeza cios mágicos do circo
que de umn cartola retiram
coelhos e patos.
DEMISSÃO DOS PILOTOS

Acidentes ocorreram com
aviões pesando um tutal de
11 tonelados, mas o DC-3 é
por vozes utilizado com o pe.
so de 12.200 quilos. Um a vi-
ão mais pesado necessita
maior còmprimehõt de pistn
para realizar o pouso com
segurança. Se aeronaves pe-
sando 11 e as vezes 12 to-
neladas caem n'agua porque
a pista é curta, imagine o
leitor o risco â que estão sub.
metidos os passageiros du um
aviáo mais veloz e que pesa
cerca de 20 toneladas. Estes
aviões du aproximadamente
20 toneladas e dfe maior ve-
locidade são os C-46, muito
utilizados pelo Loide Aéreo.

A iniciativa dns impresas
para sanar esta deficiência
do aeroporto vem sido a efe-
missão dos pilotos acidentai
dos, e por "justa causa".

Sem dúvida, está errado o
comandante que em condi-
çOes adversas de pouso uti-
nza o aeroporto Santos Du-
mont porque o aeroporto do
Galeão possue uma pista dt;
2.500 metros c. capaz de re.
ceber aviões de grande por-
re, oferecendo segurança. Po-
rem. os inúmeros "mergu-
lhos" evidenciam por si só,
a coação das empresas q,ue
tem despesas extras quando
as aterragens são efetuadas
em outros aeroportos que não
o Santos Dumont.

COAÇÃO DAS EMPRESAS
O Ministério da Aeronáu.

tica, homologando o aeropor-
to Santos Dumont para avi-
óes de porte superior ao com-
priniento da referida pista,
alem de ser o maior respon-
sável pelas tragédias que se
verificam com freqüência, dá
ensejo as empresas cie coa.
gli os seus pilotos, acusando
os de falta de "cooperação".
Ante tais decisões técnicas do
Ministério da Aeronáutica, os
Pilotos fienm entre a cruz e
a espada Por estas e outras
razões o? inquéritos murem
enlre 4 paredes. Até hoje não* è conhecida a causa que rou-
bou a vida do comandante
Carlos Alberto Rocha e dt
mais 17 passageiros, no ce*
lebre acidente de Jacarézi-
nho, ocorrido há 7 anos pas.
sados. Outros fatos também
demonstram a integral bene.
volència do Ministério da
Aeronáutica pnra com as em-
presas, cujos interesses tm
levar avante uma política
aeronáutica ruinosa para os
trabalhadoesr do ar, coincide
em questões de ordem técni-
ca e econômica.

ATROPELAMENTO
Quando transitava na rua

da Glória esquina com a rua
Cândido Mendes, Georgi Karl
Alfred Dchne. brasileiro com
50 anos presumíveis, residente
à rua Saint Romain, 138, foi
atropelado pelo auto de pra-
ça chapa 5-8-1-73, so-
frendo fratura no craneo e na
perna esquerda.

A vitima foi socorrida no
Hospital Souza Aguiar e> enri
virtude da gravidade de seus
ferimentos, ali ficou inter-
nada.

FESTA EM
S. GONÇALO
No próximo domingo (dia

7 de abril), em solenes fes-
tas, será lançada a PEDRA
FUNDAMENTAL do Edifi-
cio da Sede Própria do
«CENTRO PRO' MELHO-
RAMENTOS DO PORTO
NOVO». O programa da so-
lenldade obedecerá o seguln-
te horário:

Primeira parte — 6 horas,
ALVORADA com salva de
21 tiros: 8 horas, hastéamen-
to do Pavilhão Nacional.

Segunda parte — 16 horas,
lançamento da Pedra Funda-
mental; 17 horas, entrega
do diploma de Sócio Bine-
mérito ao sr. Martintio Lu-
na do Alencar 18 horns, ;*r-
riaménto do Pavilhão Na-
cional; 19 horas: «SHOW»
ARTÍSTICO, e leilão d'-'
prendas; 22 horas, encerra-
mento.

A solenidade acima pro-
gramada serã abrilhantada
com a presença da BANDA
MUSICAL DA POLÍCIA
MILITAR DO ESTADO DO

RIO DE JANEIRO.

Linha da SAS
Via Praga

PRAGA, 5 (PP) - Será inau-
gurada no dia 20 de abril, peln
companhia escandinava "SAS".

uma nova ligação Arca Estocol.
mc-Santlago do Chile, via Pra-
ga.

Os "DC-6-B" da "SAS" farão
escala cm Praga, Munique, Ge-
nebra, Dakar, Recife, Rio de Ja.
neiro e Buenos Aires, antes do
atingir Santiago do Chile. Esse
serviço será efetuado uma vsz
por s:mana, em ambas as dire-
ções,

Na parte mais populosa do bairro, logo após o matadouro, vt-se
A Rua Luiz Barbosa, transformada num pântano, onde os patosvão nadar e as crianças se atolam cm plena rua

perando, e ao mesmo tempo
lembram qu» o Prefeito foi
eleito pelo voto dos trabalha-

dores e que não vem cum-
prlndo o que promctera co
mo candidato.

Quem Sabe de Álvaro José?

APREENSÕES ILEGAIS DE
VEÍCULOS E DOCUMENTOS

(De um correspondente motorista)
Esta o Serviço de Trilnsito.

atualmente, exorbitando ilo
mias ntrlbulcOes no aue con-
cerne a apreensSo de veículos
p dos documentos dos trali.i-
Utadoros do volante. Dia não
passa nuo tnls casos se repro-
diizam com umi constfincla
nue narece-nos pre-delüioiatlir,
ciuaso dizemos mesmo, tintar-
so de vlndlta contra, principal-
monte, os motoristas de lota-
COes — os mais visados no
momento — devido a rnmpn-
nlia qua contrariou frontal-
monto o objetivo visado polo
S T. de lmplnclr no povo ca-
rloca a chamada "Operação
Copacabana", do cujo mijrito.
apenas ficou evidenciado n bn-
neftclo Indiscutível dos tuba-
rües dos Ônibus com a criação
de um autêntico truste do
transporte coletivo na nnss*i
capita], plano Pet? que foi"ardorosamente" defendido pe-
lo Diretor daquele Serviço.

SO OS LOTAÇÕES

O major AntOnto Jolto tem.
repetidamente, anunciado de
uns dias para c!V. a nproens.to
de veículos nuo sejam enoon-
trados em circulação com falta
de Iluminação, vidros partidosnu mau ostadn rto consér.yn/i5n
em Rcral. Se assim o disse
melhor n ii'?., e nflo seríamos
nfts quem viria neíai* o direito
i\ autoridade do exercer n f!s-
calizaçilo que lhe compete e,
ao povo, o direito de ser aten-
dido por aqueles quo n servem,
com a consldora^íío nue mo-
recc*.

í.*n entretanto, i) que se
observa (• que os ônibus (ver-
dadeiros calhambeques) estão

priltlcnmento vacinados coa-
tra esta fiscalização e os lo-
taçOes todos os dias estilo sen-
du arbltrftrlamento retirados
du circulação com prejuízo dc-
povo, ja tão mal servido d»
transportes.

VIOLAM O CÓDIGO

K, aqui vem o absurdo, os
guardas do S. T.. obedecendo
as portarias daquele diretor,
violam o CfidlBO Nacional de
Trânsito quo prevê, em tais
casos, no seu nrtlgo 131, espe-
clficamento que "A retirada
do veiculo da circulação dar-
se-fl. por mau estado de con-
servnção o sesurança, quande
não cumprida a intlmaçao da
autoridade para reparâ-lo".

Como so vê, o próprio text*-
da lei ê por demais explicito,
comenta-lo seria redundância
tul a sua clareza, mas o que
transpira ao observador é quo
fazendo tábua raza da lei, pos-
tergando-a a segundo plano,
consuma-se a pressão contra
aqueles que tiveram o atrevi-
mento do defender com energia
o direito de continuar servin-
do ao povo com um transporto
rápido, confortável c relativa-
mente barato*, contrariando,
assim, os "técnicos" do as-
sunto quo deitaram falação em
defesa do uma causa Indefen-
silvei e viram ruir o seu cas-
telinbo de cartas.

N. Ií. — Agradecemus ao
nosso correspondente motoris-
tu o envio desta nota e pedi-
mos que todos os amigos da
IMPRENSA POPULAR sigam
o seu exemplo.
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¦jtr O drama do Guandu

ir Dois bilhões e meio

ir Esperar até 1960

Guandu! Que obras mais complicadas. Em face das criticas
dirigidas da tribuna da Câmara Municipal ao seu Polígono da
Seca, o engenheiro Edgard Draga teve de fazer exaustiva expo-
sição ao prefeito. Depois mandou publicar um resumo nos jornais.
A história é comprida. Difícil dc ser contada por inteiro num
cantinho de página como o nosso.
1 Você subiu que o projeto do
("luandu so divido em tros
etapas, cada uma devendo dar
400 milhões de litros diários?
A primeira foi atacada em
lüüz. Vem ha cinco anos na-
quela agonia. Espera o D.A.E.
conclui-la em 1900. Quer di-
zer: Nesse ansiado ano em
quo se despedira o presidente
Itlnerante (já em Brasília, so
Deus não mandar ao contra-
rio), deixando ao Distrito Fe-
deral, finalmente autônomo, o
direito de escolher seu çovêr-
no. E' esperar muito, não?

xxx

Gastou o Departamento ds

Águas e Esgotos, em Guandu,
um empréstimo de 350 ml-
IbOes, cavado no 13anco da
Prefeitura, e ns verbas que
lhe são destinadas anualmen-
te. Sõ dos orçamentos dos dois
primeiros anos, 1U61 e 1952,
Edgard gastoa quase um bi-
lhtto de cruzeiros. Exatamen-
te: Cr$ 982.440.970,70.

Muita farofa, dinheiro à bessa e um grande papo: notas nos
jornais, entrevistas na T-V, aqueles cartazes do Leme ao Leblon
com os comunicados do dia a respeito da "batalha" no setor do
túnel Engenho Novo-Macacos... Água? Neris de petibiriba. A
Light, feliz. E o ritmo das obras de Santa Engrácia.

PEDRO VELHO

xxx

Dinheiro multo. Em cinco
anos pode-se calcular o dObro,
mais a metade daquela bola-
da. Cerca de 2 bilhões e meio.
Em que? Diz o diretor que em
desapropriações, estações do
tratamento, tubulações, os fa-
mosos tubos que süo como
ralo yusandp sempre numa
«'xtensão do HB quilômetros.
Recentemente foram contrata-
das as obras do concreto da
estação de tratamento da se-
gunda etapa.
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